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Obrigado aos que sonharam 
abril.
Neste dia 25 de abril celebra-
mos 50 anos da Revolução 
e da queda do Estado Novo. 
É motivo para festejarmos e 
agradecermos pela liberdade e 
pelas oportunidades que esse 
momento nos ofereceu, e ain-
da oferece. O podes escrever 
estas linhas, sem temer por um 
ato de censura é um dos exem-
plos.

No entanto, e agradecendo no-
vamente a todos os que permi-
tiram essa libertação, é tempo, 
e mais que tempo, 50 anos 
depois, para olharmos para o 
que abril representa hoje. Para 
a liberdade, a fraternidade, a 
igualdade, e a democracia em 
que vivemos hoje. Que regime 
fomos capazes de construir 
nestas cinco décadas?

Estamos claramente melhor 
que em 1973, mas muito longe 
do que poderíamos estar 50 
anos depois.

Tudo na vida é cíclico! Muitos 
temem, por esta altura, a trans-

formação política que ocorre 
em Portugal, por essa Europa 
e pelo mundo. Ela está aí, de 
facto, mas deve-se sobretudo 
ao caminho que se trilhou, da 
criação de elites pensantes que 
se distanciaram do povo que 
agora lhes vira as costas. 

O povo, o povo que vota, o 
povo que elege, o povo que, no 
fundo tem o poder nas mãos, 
nem sempre foi respeitado.
A revolução tem de continuar, 
os ideais de abril têm de estar 
sempre em cima da mesa e as 
pessoas perceberem que os 
líderes, quem os representa, 
deles bebe e deles se sacia. E 
só deles!

“O 25 de abril não pode ser 
uma peça de museu”, a citação 
que trazemos à capa do Jornal, 
de Vitorino d` Almeida, surge 
a despertar-nos para a neces-
sidade de olharmos em redor, 
quando permanecemos bo-
quiabertos, a apreciar, imobili-
zados, o que ocorreu lá atrás, 
há 50 anos. 

50 anos, é muito tempo!

Que regime construímos 
nestas cinco décadas?

O conhecido maestro e com-
positor português, Vitorino 
d´Almeida, subiu, na noite do 
passado sábado, 20 de abril, 
ao palco do teatro Jordão, em 
Guimarães, para uma tertúlia 
com Miguel Leite, abordando a 
vida de um artista na altura do 
Estado Novo.

As conversas foram intercala-
das com a música do pianista 
vimaranense Pedro Emanuel 
Pereira no espetáculo come-
morativo dos 50 anos do 25 
de abril de 1974. Com estreia 
em Guimarães, “Sons de Abril” 
foi também apresentado em 
Penafiel e Valença.

“Quando uma revolução pára, 
acabou, é museu! E o 25 de 
abril não pode ser uma peça de 
museu, tem de ser uma coisa 
viva”, disse Vitorino d´Almeida 
aos presentes no teatro vima-
ranense.

O maestro mostrou-se preo-
cupado com a situação politica 
atual, afirmando que “Quando 
se deixa avançar um certo tipo 
de regimes, que é o que se está 
a passar atualmente no mundo, 
nos mais variados sítios, à 
direita, ao centro, em cima, em 
baixo, está-se a permitir um 
mundo medonho”.

Para Vitorino d´Almeida, a 

atual geração dos 18, 19 ou 20 
anos tem, pela frente uma mis-
são gigantesca, citando Marcelo 
Caetano, “uma obrigação ci-
clópica de salvar o mundo, um 
mundo que se está marimbando 
se esta espécie for à vida”, disse. 

“Vivemos numa época em que, 
sinceramente, há que desejar 
que os múltiplos tiranos que há 
por esse mundo fora tenham 
muita saúde, que se sintam 
bem, que não se enervem , 
porque se se enervarem, se 
souberam que vão morrer ou 
coisa parecida, têm uma coisa 
chamada bomba atómica, que 
eles não hesitarão em lançar”, 
teme Vitorino d´Almeida,

Sobre o 25 de abril de 1974, 
acusou uma “imensidade de 
pessoas que se disseram vitimas 
da PIDE, mas elas exageravam 
porque quem sofreu foi quem 
estava preso, essencialmente, 
e quem estava preso era quem 
andava de pé descalço, quem 
não tinha acesso à escola”, afir-
mou, acrescentando que nunca 
ninguém o prendeu, lhe bateu, 
“e como eu muitas outras pes-
soas”, referiu. 

Após 1974, produziu “A Culpa”, 
um filme que “não o poderia ter 
feito antes” e que começa com 
a figura de um lobo que está fe-

chado numa jaula de um jardim 
zoológico. 

Esse lobo, contou, “represen-
tava aqueles que não tinham 
culpa e estavam atrás das gra-
des”. De resto, todas as outras 
personagens, as que são de di-
reita, as do centro ou que são de 
esquerda, todas à sua maneira 
tiveram culpa”, uma “responsa-
bilidade que não diminuiu pelo 
facto de ter acontecido o 25 de 
abril”.

Por isso, continuou, o 25 de 
abril não foi só uma revolução 
portuguesa, não foi só um 
movimento português, “foi 
de facto uma das coisas mais 
bonitas que este país em toda 
a sua história fez, pois deu uma 
grande lição ao mundo, não só 
de liberdade”.

O 25 de abril, terminou, 
“olhou mais longe, mais pro-
fundamente nos problemas da 
fraternidade”, e advertiu, “Não 
vamos continuar agarrados ao 
25 de abril de 74, que ficará para 
sempre na história, porque as 
revoluções são para continuar”. 

Vitorino d´Almeida interpretou 
um tema do filme “A Culpa” e, 
no final do espectáculo, brindou 
os presentes numa improvisa-
ção a quatro mãos com Pedro 
Emanuel Pereira. •

"O 25 de abril não pode 
ser uma peça de museu", 
diz Vitorino d´Almeida
O conhecido maestro e compositor português, Vitorino d´Almeida, subiu, na 
noite do passado sábado, 20 de abril, ao palco do teatro Jordão, em Guimarães, 
para uma tertúlia com Miguel Leite, abordando a vida de um artista na altura 
do Estado Novo.

© Direitos Reservados
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Autarca comprometeu-se com condições para os juízos criminais e de Família e Menores ficarem no Município.

Domingos Bragança segura competências 
judiciais em Guimarães
As valências judiciais que o 
Relatório Anual da Comarca 
de Braga sugeria que fossem 
transferidas de Guimarães 
para o Tribunal de Famalicão, 
poderão afinal ficar na Cidade 
Berço. Na reunião do Conselho 
Consultivo da Comarca, realiza-
da no dia 14 de fevereiro e onde 
esteve presente o presidente 
da Câmara de Guimarães, em 
representação dos municípios, 
votou favoravelmente o docu-
mento, com uma ressalva que 
prevê que os juízos criminais e 
de Família e Menores possam 
sair do Tribunal de Creixomil, 
mas para o Palácio da Justiça, 
na praça da Mumadona.
Na reunião do Conselho Con-
sultivo da Comarca, Domingos 
Bragança afirmou que tem 
“expedido ofícios”, mensalmen-
te, “por forma a levar a efeito 
o projeto” do novo Campus de 
Justiça, prometido desde 2019.
Segundo o autarca afirmou 
na reunião, o Governo terá 
assegurado que a obra “será 
para avançar não tardando”. 
O juiz presidente da Comarca, 
João Paulo Dias Pereira, referiu 
que “a deslocação de serviços 
proposta será até à construção 
do [novo] Palácio da Justiça em 
Guimarães”. As queixas relati-
vamente ao Tribunal de Creixo-
mil prendem-se principalmente 
com a falta de segurança para 
julgar a criminalidade perigosa.

Em função desta limitação e 
para manter os competências 
judiciais em Guimarães foi 
colocada a possibilidade de 
fazer uma troca: os juízos locais 
cíveis e de Comércio passariam 
do Palácio da Justiça para o 
Tribunal de Creixomil e os juízos 
centrais criminais e de Família 
e Menores fariam o caminho 
inverso. Isto por se considerar 
que o edifício da praça da Mu-
madona, inaugurado em 1960, 
tem melhores condições de 
segurança.

Município 
disponível para 
colaborar
As instalações do Tribunal de 
Creixomil são alugadas e foram 
inicialmente construídas para 
um hotel. Desde 2007, o aluguer 
do prédio já custou ao Estado 
aproximadamente 6,5 milhões 
de euros. O presidente da Câ-
mara reconheceu a “exorbitân-
cia do arrendamento de Creixo-
mil” e afirmou a disponibilidade 
do Município para “mitigar os 
constrangimentos” apontados 
no Relatório da Comarca.
Um dos obstáculos colocados 
à transferência dos juízos cri-
minais e de Família e Menores 
para o Palácio da Justiça foi a 
falta de lugares de estaciona-
mento para os magistrados. O 

© Cláudia Crespo / Mais Guimarães

presidente da Câmara compro-
meteu-se a juntar aos quatro 
lugares já reservados no parque 
de estacionamento da Muma-
dona, mais seis. Domingos Bra-
gança reforçou que “a Câmara 

Municipal está disponível para 
colaborar com o Tribunal, não 
podendo concordar com a saída 
de valências do Município”.
O Relatório Anual da Comarca 
acabou por ser aprovado por 

unanimidade, “com a ressalva 
de que as as valências do 
núcleo de Guimarães se man-
tenham, ainda que tenham que 
permutar de instalações dentro 
do Município”. •Rui Dias

Faleceu Fernando Dias de Carvalho Conceição
Fernando Conceição foi verea-

dor da Câmara Municipal de Gui-
marães e vogal da Assembleia 
Municipal.

Fernando Conceição nasceu 
em Braga, em 18 de abril de 
1923, tendo falecido esta 
quarta-feira, dia 17 de abril, em 
vésperas de completar 101 anos 
de idade. Licenciou-se em Ciên-
cias Histórico-Filosóficas, pela 
Universidade de Lisboa.

A sua carreira profissional ini-
cia-se na Escola do Magistério 
Primário de Bragança, onde 
ocupou o cargo de Diretor. Mais 
tarde, veio dar aulas para o Liceu 
de Guimarães, onde também 
desempenhou o cargo de Reitor.

A sua carreira político-ad-
ministrativa foi pontuada por 
cargos de relevo: Foi vereador 
da Cultura da Câmara Municipal 
de Guimarães (1968), vogal 
da Assembleia Municipal de 
Guimarães (1982), vogal da 
Comissão Permanente do PSD 

de Braga (1983-1985), deputado 
à Assembleia da República (IV e 
V Legislaturas) e vice-governa-
dor Civil de Braga (1994-1995). 
Pertenceu a duas comissões 
de Educação Nacional, Cultura 
Popular e Interesses Espirituais 
e Morais.

Em Guimarães, foi um dos fun-
dadores e presidente da Direção 
da Universidade do Autodidata 
e da Terceira Idade (UNAGUI), 
trabalho em prol de várias 
associações, como a Sociedade 
Martins Sarmento, a Muralha 
– Associação de Guimarães 
para a Defesa do Património, o 
Hospital Senhora da Oliveira e 
o Vitória Sport Clube. Durante 
a vigência de Guimarães 2012 – 
Capital Europeia da Cultura, foi 
membro do Conselho Geral da 
Fundação Cidade de Guimarães.

Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães, em nota enviada à 
comunicação social, expressa 

o seu pesar pelo falecimento 
de Fernando Dias de Carvalho 
Conceição, endereçando a toda 
a sua família e amigos as mais 
sentidas condolências.

O velório realizou-se na Igreja 
de São Francisco.

PSD emite também 
nota de pesar 

A Comissão Política Concelhia 
do PSD-Guimarães expressou 
já também, publicamente, o 
seu pesar e consternação pelo 
falecimento de Fernando Con-
ceição, apresentando à sua fa-
mília e amigos as mais sentidas 
condolências.

“O PSD-Guimarães está eter-
namente grato ao Dr. Fernando 
Conceição por uma vida de de-
dicação incondicional ao serviço 
do bem comum”, destaca Ri-
cardo Araújo, lamentando “com 
profunda tristeza” o falecimento 

© PSD Guimarães

de “uma ilustre personalidade 
com quem tivemos o privilégio 
de privar e aprender, sendo para 

muitos fonte de inspiração e 
credor de amplo reconhecimen-
to, carinho e respeito”. •



PUBLIREPORTAGEMO JORNAL N447 QUARTA-FEIRA 24 ABRIL 2024 P.05

A Cidade Berço passa assim a contar com a sua primeira oficina da marca líder em manutenção automóvel multimarca.

Midas inaugurou instalações 
em Guimarães

Sob gestão da empresa 
Mainstation, esta oficina auto 
marca a terceira parceria entre 
a Midas Portugal e o Grupo 
Maintarget, S.A, sediado em 
Guimarães. Depois das aber-
turas em Braga e Viseu, dá-se 
agora o regresso da Midas ao 
território vimaranense. 

Queremos 
conquistar o 
mercado de 
Guimarães

Carlos Silva, gerente da 
Mainstation, revelou que 
todo o Grupo Maintarget está 

muito “feliz e orgulhoso” com 
a abertura desta oficina em 
Guimarães, “cidade onde o 
grupo iniciou a sua atividade 
há 40 anos, e aqui tem as suas 
raízes”.

Depois da abertura, o objeti-
vo é “crescer e conquistar os 
vimaranenses, através da qua-
lidade de serviço superior, de 
uma relação de proximidade e 
confiança junto dos clientes”. 
Para além disso, o “importante 
know-how da Midas, que tem 
mais de 2.200 oficinas em 
todo o mundo, forte prestigio 
e credibilidade”, acrescenta o 
responsável da empresa.

Já Ricardo Simões, COO da 
Midas em Portugal, também 
presente na inauguração em 
Guimarães, a 25 de março, 
considerou Guimarães “um 
mercado importantíssimo e com 
potencial”.

O responsável considerou ain-
da a Mainstation um “parceiro 
importante, um dos primeiros 
que identificamos para a expan-
são da rede Midas em franquia”.

Questionado sobre as vanta-
gens dos clientes em recorrerem 
a uma oficina Midas, disse que 
“acima de tudo, há um serviço 
de qualidade e uma relação 

de confiança com os clientes. 
Queremos garantir a segurança 
dos condutores da estrada, e 
por isso estamos altamente 
centrados na formação contínua 
dos nossos colaboradores, e nas 
nossas equipas”, disse.

A Midas Guimarães conta com 
uma equipa de técnicos espe-
cializados e as mais avançadas 
ferramentas de manutenção 
automóvel, assegurando aos 
condutores vimaranenses e às 
suas viaturas um serviço de 
qualidade superior.

Durante os dois meses em que 
celebram a abertura, a Midas 
Guimarães presenteia quem a 

visite com um Diagnóstico Gra-
tuito em 80 pontos e 20% de 
desconto em todas as revisões. 
Para facilitar e agilizar todo o 
processo, os clientes podem 
fazer o agendamento online 
ou, sem qualquer necessidade 
de marcação prévia, dirigir-se 
diretamente à oficina, estrate-
gicamente localizada na Rua 
Rodovia de Covas, uma das 
entradas mais movimentadas 
da cidade.

  Midas Guimarães
Rodovia de Covas, Pavilhão 4
Telefone: 911 807 000

www.midas.pt •

© Mais Guimarães
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Vânia Dias da Silva, vereadora da coligação "Juntos por Guimarães", mostrou preocupação com a demora do futuro Campus da Justiça, 
temendo que seja "necessário outro projeto".

Oposição teme que futuro tribunal não 
se adeque a “diferentes realidades e 
dinâmicas”

Na reunião do executivo 
realizada esta segunda-feira, 
dia 22 de abril, a vereadora do 
CDS demonstrou o seu receio 
de, “quando levarmos para o 
terreno as obras do Campus 
da Justiça, haver diferentes 
realidades e dinâmicas e que 
seja necessário outro projeto. 
O novo Governo terá de ana-
lisar o processo e perceber se 
ainda é útil”, aponta.

Vânia Dias da Silva teceu uma 
crítica ao município, em que 
sublinhou que “em Guimarães 
temos o defeito de fazer proje-
tos que nunca se concretizam, 
e quando chega ao momento 
da concretização já estão de-
satualizados.”

O tema foi colocado em cima 
da mesa após o juiz presidente 
do Tribunal Judicial da Comar-
ca de Braga ter defendido, no 
“Relatório Anual da Comarca 
Judicial de Braga” relativo a 
2023, que o Juízo Central Cri-
minal de Guimarães deve ser 
transferido temporariamente 
para, devido às atuais condi-

ções infraestruturais do Juízo 
Central Criminal de Guimarães.

A vereadora da oposição 
alertou que é preciso “encon-
trar uma resposta rápida e boa 
em Guimarães”, caso contrário 
“corremos o risco de ver estes 
juízes serem transferidos defi-
nitivamente para o tribunal de 
Famalicão.”

Em resposta à vereadora da 
oposição, Domingos Bragança, 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Guimarães, reiterou 
que “o trabalho (com o Cam-
pus da Justiça) está feito” ao 
repetir que “foi aprovado pelo 
anterior Governo em maio de 
2023.” Para o autarca, importa, 
acima de tudo, que o “atual 
Governo dê seguimento ao 
projeto, finalize e leve a obra a 
concurso.”

O Palácio da Justiça não 
consta da pasta de transições 
do atual Governo mas isso 
não causa preocupações ao 
edil. O autarca considera que 
a ausência do projeto do do-
cumento “não significa nada, 

porque importa sim a delibera-
ção do Conselho de Ministros. 
Era à anterior ministra da 
Justiça (Francisca Van Du-
nem) a quem competia fazer 
constar o Campus da Justiça 
na pasta de transição, não ao 
ex-primeiro ministro porque 
não pode estar em todo lugar.” 
O edil frisa que “seria mais 
justo para  Guimarães” que o 
projeto estivesse incluído no 
documento, mas ressalva que 
a antiga ministra da Justiça 
“nunca deixou de avançar com 
os trabalhos do projeto.”

Criticado por Vânia Dias da 
Silva em relação a este tema, 
Domingos Bragança clarifica 
que foi o próprio que “levantou 
a necessidade do Campus da 
Justiça como uma necessida-
de imperativa em 2015 sem 
ninguém colocar a questão na 
agenda política” à semelhança 
da “necessidade do novo edi-
fício” do hospital da Unidade 
Local de Saúde do Alto Ave: 
“Se não o fizermos, há pos-
sibilidade de vermos várias 

Executivo municipal aprova regulamento municipal de apoio à habitação
O projeto de regulamento 

municipal de apoio e promoção 
da habitação, apresentado na 
reunião de câmara foi aprovado 
por unanimidade. Oposição está 
"satisfeita" com as medidas mas 
critica atraso de um ano.

Adelina Paula Pinto, vice-pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Guimarães e vereadora com os 
pelouros da habitação, explica 
que o regulamento, que está 
previsto nas novas competên-
cias do município na área da 
habitação, visa dar resposta às 
“questões de necessidade na 
habitação”.

Uma das medidas neste regu-
lamento é a Estratégia Municipal 
de Habitação, direcionado para 
“a habitação indigna”, explica. A 
Câmara Municipal de Guimarães 
quer olhar para “os mais caren-
ciados e trabalhar na parte onde 
temos mais competências”, frisa 
Adelina Paula Pinto.

Além disso, o regulamento in-
clui a Carta Municipal de Habita-
ção, um documento que permite 
ao município fazer “um levanta-
mento” da correlação entre as 
casas que existem a mais e os 

problemas da habitação, “um 
problema que é diferente em 
todo o concelho”. acrescenta a 
vice-presidente do município de 
Guimarães.

Este documento destina-se 
à dita “classe média” e visa 
“promover que as pessoas 
fiquem em Guimarães e que 
tenham condições de habitação 
no concelho”, explica Adelina 
Paula Pinto. A Carta Municipal 
de Habitação ajudará a resolver 
problemas da habitação “es-
pecialmente nos mais jovens”, 
finaliza.

O regulamento municipal de 
apoio e promoção da habitação 
também “regula, assim, as op-
ções do município de Guimarães 
com vista a

garantir as condições de apoio 
ao acesso à habitação, à reabili-
tação do edificado, à atualização 
da regulamentação urbanística, 
à promoção do arrendamento 
acessível, à diversificação do 
arrendamento urbano e ao 
combate à pobreza energética”, 
pode ler-se na agenda da reu-
nião de câmara.

A coligação “Juntos por Gui-

marães” votou a favor e deu um 
parecer favorável à proposta 
apresentada por “ir num sentido 
positivo”, explica Ricardo Araújo, 
vereador da oposição. Todavia, 
o social-democrata considera 
que Guimarães “perdeu um ano 
nesta matéria.”

O tribuno vimaranense re-
cordou que, há cerca de um 
ano e um mês, o PSD e o CDS 
apresentaram “sete medidas de 
promoção da habitação a que 
chamamos Programa Municipal 
para a Habitação, mas o PS 
votou contra.” Entre as medidas, 
a oposição apresentou a criação 
de um conselho consultivo, 
propostas para promover a ha-
bitação para jovens e combate à 
eficiência energética.

Ricardo Araújo “fica satisfeito” 
pela aprovação das medidas 
apresentadas na reunião do 
executivo municipal mas não 
deixa passar em branco que 
“Guimarães não tem estas me-
didas há um ano por culpa do 
PS.”

No entanto, o vereador da co-
ligação “Juntos por Guimarães” 
aponta que as medidas “ficam 

um pouco aquém do que enten-
dia”. Para o social-democrata a 
redução do IMI e do IMT sujeitos 
ao valor patrimonial tributário 
de 150 mil euros que consta na 
proposta “está longe dos valores 

que deviam ser praticados em 
função do mercado imobiliário 
de Guimarães. Um casal jovem 
que quer comprar uma habita-
ção tem dificuldades em arranjar 
nestes valores”, finalizou. •

valências do hospital terem de 
sair de Guimarães”, alerta.

Com esperança de que “não 
haja nenhum revés” na cons-
trução do Campus da Justiça, 
o presidente do município de 
Guimarães adiantou que falou 
com a nova ministra da Justiça, 

Rita Júdice, para lhe “dar um 
contexto do projeto” e dispo-
nibilizou-se a reunir com ela se 
necessário. Domingos Bragan-
ça ainda esclareceu que não 
obteve resposta, visto que o 
contacto foi estabelecido “há 
pouco tempo.” •

© Mais Guimarães
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O Relatório e Contas de 2023 da Câmara Municipal de Guimarães foram 
aprovados pela maioria socialista. Já a oposição (coligação "Juntos por 
Guimarães") votou contra por "razões de ordem política", explica Ricardo 
Araújo.

Relatório e Contas do 
município de Guimarães 
aprovados. 
Oposição vota contra

Pela primeira vez, em todas 
as assembleias e seções de 
voto, serão utilizados cadernos 
eleitorais desmaterializados 
que estarão disponíveis em 
equipamentos informáticos de 
acesso exclusivo. As eleições 
para o Parlamento Europeu 
estão agendadas, em Portugal, 
para o dia 09 de junho.

Em virtude desta alteração, a 
Câmara Municipal de Guimarães 
informa que está a decorrer um 
processo de recrutamento de 
157 Técnicos de Apoio Informá-
tico para estarem presentes, no 
dia 09 de junho, junto às me-
sas de voto em cada uma das 
assembleias e seções de voto, 
devidamente credenciados pela 
Administração Eleitoral, para 
darem apoio na utilização dos 
equipamentos informáticos, 
em caso de indisponibilidade 
pontual do sistema ou de difi-
culdades de acesso por parte 
das mesas de voto.

Para realização desta tarefa, 
o Técnico de Apoio Informático 
deverá:

Realizar, com aprovação, os 
cursos disponíveis gratuitamen-
te na plataforma NAU  Agentes 
Eleitorais – Membros de Mesa; 
Membros de Mesa – Cadernos 
Eleitorais Desmaterializados; 
Cidadão Ciberseguro; RGPD 
para Cidadãos Atentos);

Em data e hora a definir, par-
ticipar na ação de formação de 
um dia, seis horas, em instala-
ções do IEFP ou disponibilizadas 
pela Câmara Municipal;

Estar presente, no dia 0 1 de 
junho de 2024, na assembleia 
e/ou secção de voto, no período 
da manhã, para prestar a ação 
de formação aos Membros da 
Mesa sobre a utilização dos 
cadernos eleitorais desmateria-
lizados e, no período da tarde, 
para realizar o Teste Geral;

Estar presente, no dia 9 de 
junho de 2024, às 06h00, na as-
sembleia e/ou secção de voto, 
para prestar apoio durante todo 
o dia do Ato Eleitoral.

São requisitos gerais para 
admissão de candidaturas a 
Técnico de Apoio Informático 
serem maiores de 18 anos, ter 
o 12º ano escolar ou Ensino 
Superior, preferencialmente nas 
áreas de formação tecnológica 
em informática, em sistemas de 
informação e de comunicações 
ou com conhecimentos em in-
formática na ótica do utilizador.

Os candidatos devem reunir 
os requisitos referidos até ao 
termo do prazo fixado para 
apresentação das candidaturas.

O Técnico de Apoio Informá-
tico é remunerado com uma 
compensação no valor total de 
250 euros, verba que abrange o 
dia de formação, o dia de teste 
e o dia da eleição, bem como 
despesas de deslocação. o 
município informa ainda que só 
receberá aquela compensação 
se participar integralmente nas 
tarefas previstas para os três 
dias.

As inscrições estão abertas 
até 30 de abril. •

A coligação “Juntos por 
Guimarães” votou contra esta 
medida por “razões de ordem 
política e não por questões 
técnicas” justifica Ricardo 
Araújo, vereador da oposição. 
O tribuno explicou que o 
relatório e contas da Câmara 
Municipal de Guimarães no 
ano de 2023 traduz “diferenças 
claras” entre o município e a 
oposição em termos de “ges-
tão e atuação”.

Ricardo Araújo acrescentou 
que “a visão do PS para Gui-
marães não é a que temos. 
É bem mais ambiciosa, quer 
desenvolver o crescimento de 
Guimarães e não quer deixar a 
política de estagnação do con-
celho que o PS tem conduzido.”

Um dos pontos de discórdia 
é a questão fiscal, em que a 
oposição tem vindo, “há vários 
anos, a propor uma redução 
da carga fiscal para famílias 
e empresas”, considerando 
que “existem condições para 
isso porque assistimos a uma 
maior arrecadação de receita 
fiscal por parte do município 
de Guimarães.”

A receita fiscal do município 
de Guimarães atingiu os 46.2 

milhões de euros em 2023 
entre impostos, taxas e outras 
penalidades, valor superior aos 
43.6 milhões do ano anterior, 
traduzindo-se num “aumento 
de 6%” dá conta Ricardo Araú-
jo. Estes valores não incluem o 
IRS, que se encontra no valor 
de 7.1 milhões de euros, maior 
que os 6.2 milhões de 2022.

Depois de dar a conhecer 
estes valores, o vereador 
considera que “existe espaço 
para reduzir a carga fiscal para 
as famílias e empresas”, criti-
cando que a subida da receita 
fiscal “ao longo dos últimos 
anos tem sido constante.”

Além disso, Ricardo Araújo 
justifica o voto contra pelas 
divergências no modelo de 
financiamento e transferência 
para as freguesias, ao nível 
das acessibilidades de Guima-
rães às vilas, nas medidas da 
habitação e ainda relativamen-
te às obras “que continuam a 
marcar passo”, finalizou.

Em defesa, Domingos Bra-
gança, presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, consi-
dera “legítimo” que a oposição 
tenha votado contra “numa 
perspetiva política”, já que “na 

perspetiva do rigor, das con-
tas, do sucesso do equilíbrio 
financeiro e da captação de 
fundos europeus está tudo 
bem descrito. Acontece que (a 
oposição) teria outras opções 
políticas e outros investimen-
tos.”

Para o edil, o que importa é 
que “o equilíbrio financeiro 
(do município de Guimarães) 
está dentro dos intervalos 
moderados. Fazemos o equilí-
brio financeiro com os fundos 
europeus”, explicita.

De acordo com Domingos 
Bragança, a dívida do mu-
nicípio é de 23 milhões de 
euros, valor que “desceu para 
metade em oito anos e que 
nos fez estar em condições 
de contrair empréstimos para 
o desenvolvimento de Guima-
rães.” O presidente frisou que 
os empréstimos a longo prazo 
“poderão acontecer, porque 
temos alguns investimentos 
como o Space Hub, a mobili-
dade e a rodovia. Se for neces-
sário contrarir empréstimos 
contraímos, porque a dívida 
não deve ser tabu.”. •

Eleições para o Parlamento Europeu: 
Câmara recruta técnicos de apoio 
informático

© Paulo Guimarães/ Mais Guimarães
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Visando as eleições para o Parlamento Europeu de 09 de junho, o PS de 
Guimarães, liderado pelo agora deputado à Assembleia da República, 
Ricardo Costa, vai promover um ciclo de conferências que visa "mobilizar os 
vimaranenses a participar nas próximas eleições europeias".

PS de Guimarães 
organiza Ciclo de 
Conferências para 
debater os desafios da 
Europa

O objetivo da concelhia do 
partido é “apelar à participação 
cívica, através do debate com 
figuras de relevo de âmbito 
nacional”.

As ações decorrem entre abril 
e junho e tocam temas trans-
versais ao projeto europeu, 
contemplando a participação 
de várias personalidades so-
cialistas de vários setores da 
sociedade.

Isabel Estrada Carvalhais será 
a primeira convidada, a 30 de 
abril, pelas 19h00, abordando 
“Os desafios económicos da 
Europa”.

Segue-se, a 07 da maio, Vitor 
Ramalho, membro da Comissão 
Política do PS, que falará sobre 
“Mário Soares e a Europa”.

Vítor Ramalho foi consultor 
da Casa Civil do presidente da 
República, justamente quando 
Mário Soares era presidente, e 
secretário de Estado do Traba-
lho num Governo do histórico 
socialista, lembrou Francisco 
Teixeira.

Ainda sem data definida, virá 
a Guimarães Francisco Asis, 
deputado da Assembleia da 
República, cabeça de lista pelo 
círculo eleitoral do Porto, que 
foi eurodeputado, para falar 
sobre “Os Desafios de Portugal 

e da União Europeia”. Francisco 
Assis, apresentado na confe-
rência de imprensa de lança-
mento deste Ciclo, como “uma 
das principais personalidades 
do partido Socialista e um dos 
conhecedores mais profundos 
e exímios sobre as questões 
europeias”.

Pedro Marques, eurodeputa-
do, cabeça de lista do partido 
há cinco anos, foi Ministro 
das Infraestruturas e secre-
tário de Estado da Segurança 
Social. É vice-presidente do 
Grupo Parlamentar da Aliança 
Progressista e dos Socialistas 
Democratas, que é o grupo 
europeu em que os socialistas 
portugueses se integram, e 
abordará “As instituições Co-
munitárias e a Democracia”.

Também João Soares, que 
foi ministro da Cultura, vem a 
Guimarães. É ex-deputado e 
“uma personalidade da vida 
portuguesa e do Partido Socia-
lista” e vai falar sobre o “Mun-
do em Alvoroço”. Será “uma 
grande experiência para os 
vimaranenses e socialistas de 
Guimarães poderem conversar 
com João Soares sobre a inser-
ção de Portugal no Mundo e na 
Europa”, acrescentou Francisco 
Teixeira, que apresentou os 

convidados. Estes encontros 
com militantes e simpatizantes 
do partido decorrerão na sede 
da concelhia, no Largo do 
Toural. Caso os responsáveis 
dos partido verifiquem uma 
grande afluência de pessoas, 
dar-se-á a deslocalização das 
conferências para outro local 
no centro da cidade. O primeiro 
debate terá transmissão online 
nas redes sociais.

“É importante discutir a Euro-
pa. Oitenta por cento ou mais 
da legislação passa diretamen-
te pelo Parlamento Europeu”, 
referiu Ricardo Costa, presi-
dente da concelhia.

“Estas eleições são muito 
importantes, e por isto este 
apelo para a participação 
dos vimaranenses e dos so-
cialistas. Com estes debates 
queremos trazer os temas que 
afetam a vida das pessoas 
para discussão”, disse Ricardo 
Costa, que considerou as elei-
ções europeias de 09 de junho 
“tão ou mais importantes que 
as legislativas, porque condi-
cionam todo o nosso projeto. 
Se estivermos a eleger forças 
extremistas para a Europa, o 
projeto europeu pode estar em 
causa”, advertiu o atual líder da 
concelhia. •

Paulo Lopes Silva continua périplo 
pelo concelho no contacto com 
militantes

O candidato à presidência da 
concelhia do Partido Socialista 
quer "desenvolver os projetos 
e programas do partido com a 
participação de todos, indepen-
dentemente da opção política que 
tomam em determinada eleição 
interna".

Paulo Lopes Silva esteve em 
ação de campanha no Vale do Se-
lho, na sede da junta de freguesia 
de Selho S.Jorge, também no con-
tacto com militantes na Escola de 
Mascotelos e, no próximo sábado, 
dia 27, pelas 15h00, estará nos 
Espaços Criativos de Brito

Paulo Lopes Silva tem defendi-
do um “partido livre” para o PS 
Guimarães, que será atingido, 
adianta, com a “candidatura de 
unidade”. Neste contexto, pro-
põe-se a desenvolver os “projetos 
e programas “com a participação 
de todos, independentemente 
da opção política que tomam em 
determinada eleição interna”.

A sua vontade, afirma, é no 
primeiro dia após as eleições 
concelhias “ligar aos candidatos 
que a ela se apresentarem, e 
continuar a construir a unidade”. 
Esta candidatura quer também 
defender o legado socialista em 
Guimarães que, desde 1989, e 
com sucessivas maiorias absolu-
tas, “tem merecido a confiança e 
o voto dos vimaranenses”.

Para além da já anunciada von-
tade de trazer de volta as Jorna-
das Parlamentares da Assembleia 
Municipal, de realizar um Plenário 
de Militantes por ano e do Fórum 
sobre o Futuro, Paulo Lopes Silva 
defendeu também o seu compro-
misso com o reforço da influência 
do PS Guimarães em estruturas 
governativas, de forma a “acele-
rar processos e executar projetos 

estruturais no território”, como é 
o caso da mobilidade.

Para o candidato, “não faz sen-
tido a nossa região, que tem três 
dos 10 maiores concelhos expor-
tadores do país, não ter o mesmo 
investimento que outras regiões” 
em termos de mobilidade. É “fun-
damental a ligação de Guimarães 
à rede de alta velocidade” através 
de “BRT ou Metro Ligeiro de Su-
perfície”.

Neste mandato, “operou-se 
uma revolução no novo contrato 
de transportes coletivos que 
resultou num aumento de 40%” a 
cobertura no concelho e está em 
fase de implementação “um sis-
tema complementar inovador de 
transportes coletivos a pedido”, 
de forma a colmatar necessida-
des pontuais de comunidades 
mais periféricas.

É um trabalho em constante 
evolução que só é possível porque 
“existe a ambição de querer mais 
e querer melhor”. Uma evolução 
contínua em direção à resolução 
dos desafios de mobilidade do 
nosso território e com vista à 
“interligação total do Quadrilátero 
Urbano por soluções de trans-
porte coletivo em via dedicada”. 
Para atingir este objetivo, afirma 
o candidato, é necessário um 
“Partido Socialista que apoie, po-
liticamente, a Câmara Municipal”.

Adelaide Silva, candidata às 
mulheres socialistas, defende 
uma “estrutura mais forte, coesa 
e próxima das mulheres, que as 
incentive a assumir um papel 
maior na política” e trabalhe em 
direção a uma sociedade onde a 
mulher não tenha que ficar presa 
ao papel de dona de casa e possa 
moldar o seu futuro conforme os 
seus interesses”. •

© Eliseu Sampaio /Mais Guimarães
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O ex-chefe de gabinete de Domingos Bragança defende o nome de Adelina Paula Pinto para concorrer à presidência da Câmara, em 
2025.

Vítor Oliveira avança com candidatura 
à concelhia do PS

O chefe de gabinete do pre-
sidente da Câmara, no man-
dato 2017-2021, Vítor Oliveira, 
apresentou, na manhã deste 
sábado, na reunião da Comis-
são Política, a sua candidatura 
à liderança da Comissão Polí-
tica “para repor a justiça”, nas 
suas palavras. A novidade da 
proposta é a apresentação de 
Adelina Paula Pinto, “como a 
candidata natural à presidência 
da Câmara em 2025, uma vez 
que é a número dois do atual 
executivo”.

O braço direito de Domingos 
Bragança, que se afastou por 
opção própria depois da última 
campanha eleitoral, em que foi 
diretor de campanha e que deu 
a terceira maioria ao PS, não 
se revê em nenhuma das can-
didaturas que já se conhecem 
para a liderança dos socialistas 
vimaranenses. Ao atual líder, 
Ricardo Costa, que já manifes-
tou vontade de se recandidatar, 
Vítor Oliveira recomenda que 
se dedique a fazer uma boa 
representação de Guimarães 
na Assembleia da República. No 
caso do vereador Paulo Lopes 
Silva, aconselha-o a “estar con-
centrado no Convento de Santa 
Clara, para ajudar o nosso pre-
sidente a terminar o mandato 
com o brilho que merece”.

Adelina Paula Pinto 
para 12 anos

Vítor Oliveira defendeu a 
separação do poder executivo 
do poder partidário. “Sou 
candidato a presidente do PS 
Guimarães, mas não sou can-
didato a presidente da Câmara 
Municipal”, assegura. “Caso 
vença as eleições internas 
do PS, vou propor o nome de 
Adelina Paula Pinto como can-
didata a presidente da Câmara 
de Guimarães”, garantiu. O 
candidato a líder dos socialistas 
vimaranenses defendeu que 
esta era a praxis do partido e 
que deve manter-se: “quando 
sai o número um, avança o 
número dois”.

Vítor Oliveira acrescentou que 
“para não dar azo a zonas cin-
zentas, quero deixar claro que 
Adelina Paula Pinto será a mi-
nha candidata por 12 anos, caso 
seja essa a sua vontade e a dos 
militantes, na altura certo e no 
tempo oportuno”. A vice-pre-
sidente da Câmara afirma que 
“a novidade é que o meu nome 
passou a ser uma possibilida-
de e antes não era”.  Adelina 
Paula Pinto admite que a sua 
candidatura “é natural”, pelas 
funções que ocupa, de grande 

proximidade ao presidente. 
“Mas não é impositiva”, ressal-
va e acrescenta que “nunca fiz 
força para ser sucessora”.

Apesar de reconhecer que 
tem uma matriz socialista, a 
vereadora diz que “nunca fiz 
uma caminho de militância 
dentro do PS e por isso não 
aparecia como possibilidade”. 
Adelina Paula Pinto diz que este 
é o tempo do partido, “porque 
se o PS estiver unido vai ser 
capaz de escolher o melhor 
candidato”. Todavia, adverte 
que “o melhor candidato não é 
aquele em que só os socialistas 
votam, é preciso convencer os 
vimaranenses”.

Adelina Paula Pinto é, atual-
mente, vice-presidente da 
Câmara, tem 60 anos, é natural 
de Polvoreira, licenciada em 
História pela Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto e 
tem uma longa carreira ligada 
ao ensino. Como vereadora, 
tem a seu cargo os pelouros 
Educação, Saúde, Habitação, 
Relações Públicas e Protocolo, 
Relações Internacionais, Bi-
blioteca e Arquivos e Vistorias 
Administrativas.Tem também 
a seu cargo a candidatura a 
Capital Verde Europeia, na qual 
Guimarães faz uma aposta 
muito forte, depois de na última 

edição ter chegado até à final.
Vítor Oliveira é militante do PS 

há 25 anos, tem 45 anos, é ca-
sado e tem três filhos. Foi mem-
bro da Assembleia de Freguesia 
da Costa durante dez anos, na 
Câmara Municipal foi adjunto da 
presidência entre 2013 e 2017, 
tendo depois sido promovido 
ao lugar de chefe de gabinete, 
no mandato 2017-2021. Ocupou 
o lugar de diretor de campanha 
do PS, nas autárquicas de 2017 
e 2021. • Rui Dias

Adelina Paula 
Pinto disponível 
para ser candidata 
à presidência da 
Câmara

Depois do seu nome ter sido 
colocado em cima da mesa 
como candidata à presidência 
do município de Guimarães por 
Vitor Oliveira, e questionada 
sobre a situação, a atual vice-
-presidente da Câmara admitiu 
que pode “estar disponível” 
para assumir o cargo. “Antes 
estava fechada e agora abri 
uma possibilidade”, frisou.

Além disso, a vice-presidente 
do município de Guimarães 
apontou que se sente “comple-
tamente” preparada para exer-

cer o cargo. Todavia, Adelina 
Paula Pinto disse a Vitor Olivei-
ra, candidato à presidência da 
Concelhia do PS, que “este é o 
tempo do partido, da Concelhia 
e da decisão interna. Tudo o que 
vier a seguir será obviamente 
avaliado por mim mediante as 
condições que à data tiver.”

A também vereadora com os 
pelouros da Educação na Câma-
ra Municipal de Guimarães ad-
mitiu que ser presidente “é um 
cargo de enorme complexidade 
que aumenta a cada dia que 
passa. Mas mediante a minha 
experiência e o meu trabalho, 
não será isso que me impedirá 
de ser presidente da Câmara. 
Acompanhei durante 12 anos 
Domingos Bragança, que fez 
três mandatos excecionais.” No 
entanto, “é muito precoce falar 
disso”, sublinha.

Apesar de haver “uma tra-
dição” de o vice-presidnete 
transitar para a presidência no 
município de Guimarães, Adeli-
na Paula Pinto “não gostaria de 
ser proposta (para o cargo) por 
ser vice-presidente. Gostaria 
de ser proposta porque posso 
reunir competências, credibili-
dade e posso ser alguém com 
quem os vimaranenses podem 
confiar, o que não sei porque 
não fiz sondagens.” 

© Vitor Oliveira © Mais Guimarães
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A Comprarcasa Guimarães iniciou a sua atividade em 2014 com a abertura da sua primeira loja no centro de Pevidém, tendo a loja do 
centro na Av. D. João IV surgido em finais de 2016.

Comprarcasa Guimarães distinguida 
pela qualidade dos seus serviços

Na Convenção Anual da 
marca ibérica que representa, 
e que decorreu no Hotel Mon-
tebelo Agueira Lake & SPA, a 
Comprarcasa Guimarães foi 
reconhecida como “3ª melhor 
loja faturação 2023”; “Líder 
2023 Tecnologia” pelo seu 
investimento na tecnologia e 
desenvolvimento dos portais e 
ferramentas de trabalho, assim 
como também “Líder 2023 
Gestão Processual” prémio que 
distinguiu a diretora de proces-
sos Juliana Ribeiro, “uma peça 
fundamental para o sucesso da 
equipa” Comprarcasa Guima-
rães.

A empresa foi ainda distin-
guida com o “2º lugar Parceiro 
BPI – 2023” pelo volume de 
faturação alcançado enquanto 
intermediário de crédito.

Estes são, adiantam os res-
ponsáveis ao Mais Guimarães, 
“reconhecimentos pelo trabalho 
feito ao longo do ano, um ano 
deveras mais difícil para todos. 
Por isso, muito nos enche de 
orgulho e satisfação e nos dão 
garra para abraçar o ano de 
2024 e tudo que ele pode trazer”.

A IMOBILIÁRIA VIU, 
UMA VEZ MAIS, 
RECONHECIDA A 
QUALIDADE DOS 
SEUS SERVIÇOS 
E A APOSTA 
CONSTANTE NA 
INOVAÇÃO

A qualidade, o compromisso, 
a transparência, e a empatia 
com que diariamente procura-
mos trabalhar com os nossos 
clientes, acreditamos serem os 
valores, não só da marca que 
representamos, mas que man-
temos e defendemos diaria-
mente com os nossos clientes. 

Na empresa todos têm noção 
da importância do momento da 
compra de uma casa: “Vender 
ou comprar um imóvel tanto 
pode significar um simples 
ato de investimento, como por 
outro lado ser uma verdadeira 
concretização de um sonho! 
E nós procuramos concretizar 
sonhos a quem nos procura”, 
acrescentam as responsáveis, 

© Comprarcasa

Elisabete Carvalho e Juliana 
Ribeiro

Entre a mediação imobiliária 
e a intermediação de credito, 
a Comprarcasa Guimarães pro-
cura prestar um serviço global 
e em pleno, que vai desde a es-
colha do imóvel, a contratação 
do crédito à habitação, não es-
quecendo o acompanhamento 
total do primeiro ao ultimo dia 
do processo.

O percurso até agora tem sido 
“prazeroso, mas desafiante: 
Manter duas lojas em pleno 

funcionamento e uma equipa 
motivada para os resultados é 
exigente. O mercado tem cres-
cido e se tornado cada vez mais 
competitivo, mas confiamos no 
bom serviço que diariamente 
prestamos aos nossos clientes”.

A empresa tem as portas 
abertas a pessoas que queiram 
“trabalhar em equipa e estejam 
motivadas para os resultados, 
mas também para o serviço ao 
cliente, são sempre bem-vin-
das”.

Até ao final do ano de 2024, 

a empresa pretende aumentar 
a equipa com quatro novos 
consultores e reforçar a sua 
cota de mercado. Até final de 
2026 estudar outros mercados 
e a possibilidade de crescerem 
com pelo menos mais uma loja. 

Mas sempre, garantem os 
responsáveis da Comprarcasa, 
com o “firme objetivo de manter 
a estabilidade e bem-estar da 
sua equipa, assim como a qua-
lidade dos serviços prestados, 
com que fomos habituando os 
nossos clientes”. •
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A vimaranense Mariana Silva foi apresentada esta semana como a primeira 
candidata do PEV na lista da CDU - Coligação Democrática Unitária (PCP-PEV), 
às eleições europeias de 09 de junho. Marta Parente e Patrícia Marcelino, 
também pelo PEV, acompanham Mariana Silva na lista e na corrida eleitoral.

Europeias: Mariana Silva 
é primeira candidata do 
PEV na lista da CDU

Na Estação Ferroviária de Se-
túbal, onde teve lugar a Sessão 
Pública de Apresentação dos 
Candidatos do PEV na Lista da 
CDU – Coligação Democrática 
Unitária no quadro das eleições 
para o Parlamento Europeu de 
2024, “Os Verdes” apresenta-
ram o “Manifesto Ecologista” 
que incorpora os compromissos 
eleitorais do PEV e da CDU, fun-
damentado na “convergência 
de políticas e de uma visão de 
futuro orientados para a defesa 
da Paz, da justiça social, da 
igualdade de oportunidades, 
do respeito pelos direitos dos 
cidadãos, pela diversidade cul-
tural e pela defesa dos valores 
naturais, da sustentabilidade e 
da solidariedade”.

Valores que, refere o ma-
nifesto, “exigem uma União 
Europeia que dê respostas 
sólidas para a conservação da 
Natureza e da Biodiversidade, 
que dê resposta à ameaça das 
Alterações Climáticas e que 
promova a Paz. Uma União Eu-
ropeia que promova o trabalho 
com direitos, a integração so-
cial e não o assalto das grandes 
multinacionais”.

Esta iniciativa contou com 
a intervenção do primeiro 
candidato da CDU às eleições 
do Parlamento Europeu, João 
Oliveira.

Mariana Silva destacou a 
escolha de Setúbal para a 
realização desta iniciativa pelo 
valor simbólico que encerra, 
considerando que “ no que à 
mobilidade diz respeito, a CDU 
e os partidos que a compõem, 
já deram provas de que somos 
os únicos que não desistimos 
desta luta. Apesar de durante 
muitos anos termos sido acu-
sados de utopia, aqui estamos, 
a celebrar os cinco anos desta 
que foi uma das maiores me-
didas ambientais aplicadas no 
nosso país, referindo-se ao 
Programa de Apoio à Redução 
Tarifária nos Transportes Pú-
blicos – PART. Simbolicamente 
escolhemos a Estação Ferroviá-
ria de Setúbal e o mais recente 
Interface de transportes criado 
para melhorar mobilidade de 
quem aqui vive ou aqui traba-
lha”, acrescentou a vimaranen-
se.

No que concerne a ligação 
entre as políticas europeias e 

nacionais, a candidata do PEV 
sublinhou a necessidade de 
“políticas sérias que garantam 
os direitos que constam da 
Constituição da República Por-
tuguesa” pois “não aceitamos 
um país, membro de um clube 
dos ricos, a União Europeia, 
que permite pessoas a viver em 
tendas, nos jardins, nas portas 
dos prédios, nos espaços ver-
des, mesmo trabalhando, mas 
em que o salário que recebem 
não é a garantia da dignidade 
que todos merecemos.”

Mariana Silva tem 41 anos, 
é professora licenciada em 
Ensino de Português pela Uni-
versidade do Minho. É membro 
do Conselho Nacional e da 
Comissão Executiva do Partido 
Ecologista Os Verdes, dirigente 
nacional do MDM – Movimento 
Democrático de Mulheres, foi 
deputada à Assembleia da 
República, eleita na Assembleia 
Municipal de Guimarães, che-
gando a assumir a liderança 
de bancada da CDU, e também 
eleita na Assembleia da União 
de Freguesias de Oliveira do 
Castelo, São Paio e São Sebas-
tião. •

PS Guimarães aprova a recandidatura 
de todos os atuais presidentes de 
junta socialistas

Reunida no passado sábado, 
dia 20 de abril, na sede do PS 
de Guimarães, a Comissão Po-
lítica concelhia do PS aprovou, 
visando as eleições autárquicas 
de 2025, a recandidatura às 
respetivas juntas de freguesia 
de todos os atuais presidentes 
de junta em exercício, que não 
estejam no seu terceiro manda-
to.

Na reunião, o PS de Guimarães 
aprovou, ainda, por unanimi-
dade, o Plano e Orçamento da 
Concelhia, que se centrará, no 
imediato, na preparação das 
eleições europeias de 09 de 
junho, “eleições decisivas para 
a consolidação de um projeto 
europeu de paz, democracia e 
progresso”, refere a concelhia.

Ricardo Costa, o presidente 
do PS de Guimarães, instou, 
mesmo, todos os socialistas a 
“contribuírem para o debate e 
defesa das opções europeístas 
do PS, o partido de Mário Soares 
e da opção e adesão europeia, 
em 1985”.

“Este não é o tempo das dispu-
tas internas mas do debate eu-
ropeu,  referiu Ricardo Costa, é 
o tempo das eleições europeias, 
e o PS todo e também o PS de 
Guimarães tem a obrigação 
política de estar unido nesse 
combate em vista do melhor 
resultado em 09 de junho, sem 
se deixar distrair por disputas 
internas que ainda nem sequer 
estão marcadas”, vincou o 
atual presidente da concelhia, 
referindo-se aos anúncios das 

candidaturas à presidência da 
concelhia anunciadas recen-
temente, de Paulo Lopes Silva 
e, no sábado, de Vítor Oliveira. 
Apesar de ter anunciado num 
artigo publicado no Jornal Diário 
do Minho, a sua vontade de ser 
candidato, Sérgio Castro Rocha 
ainda não formalizou uma 
eventual candidatura à conce-
lhia socialista.

A reunião dos socialistas de 
Guimarães serviu, também, para 
apontar para outubro a realiza-
ção das jornadas parlamentares 
locais, visando aperfeiçoar e 
aprofundar o discurso político 
local, tendo em vista um “for-
talecimento das relações entre 
a Câmara Socialista e os eleitos 
na Assembleia Municipal”.

Esta reunião da Comissão 
Política Concelhia, acrescenta 
a concelhia, serviu ainda para 
“mobilizar toda a família socia-
lista, militantes e simpatizantes 
para o almoço comemorativo 
dos 50 anos do 25 de abril 
de 1974, a data fundadora da 
democracia em que vivemos, 
tradicionalmente comemorada 
pelos socialistas de Guimarães”, 
e que este ano terá lugar ao 
almoço do dia 25 de abril, na 
Quinta da Granja, em Balazar.

Neste almoço comemorativo 
serão distribuídos os emblemas 
dos socialistas com 50 e 25 
anos de filiação, num r”econhe-
cimento pelo seu empenho e 
entrega aos valores do PS, da 
democracia e da liberdade”, ter-
mina a nota do PS Guimarães. •

© Mais Guimarães

© Joana Meneses / Mais Guimarães
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Maria José Fernandes tomou posse na terça-feira, 16 de abril, para um novo mandato à frente do Conselho Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos, numa cerimónia com a presença do Ministro da Educação, Ciência e Inovação, Fernando Alexandre.

Maria José Fernandes toma posse para um 
novo mandato como presidente do CCISP

Maria José Fernandes inicia 
um novo mandato à frente do 
Conselho Coordenador dos 
Institutos Superiores Politécni-
cos (CCISP) com o objetivo de 
“cimentar o trabalho iniciado há 
dois anos”, quando foi a primei-
ra mulher a assumir o cargo.

Na cerimónia, realizada no 
Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA), a presidente do CCISP 
voltou a defender a maior 
autonomia das instituições de 
ensino superior.

A revisão do Regime Jurídico 
das Instituições de Ensino 
Superior (RJIES) e a ação social 
encabeçam igualmente as 
prioridades de Maria José Fer-
nandes, bem como o financia-
mento do Ensino Superior. Para 
lá da necessidade da aplicação 
prática do decreto aprovado 
na Assembleia da República, 
em abril de 2023, que permite 
a estes estabelecimentos de 
ensino outorgar o grau de dou-
tor e alterar a designação para 
Universidades Politécnicas.

A presidente do CCISP, aliás, 
fez questão de recordar no 
discurso de tomada de posse 
que o primeiro doutoramento 
liderado exclusivamente por 
um Politécnico, neste caso 

o Politécnico de Bragança, 
foi aprovado recentemente 
pela Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior 
(A3ES).

Na sua intervenção, o Mi-
nistro da Educação, Ciência e 
Inovação, Fernando Alexandre, 
recordou que teve “a oportuni-
dade de defender, na Assem-
bleia da República, a outorga 
dos doutoramentos por parte 
dos politécnicos”. “Portanto, é 
algo que está perfeitamente 
alinhado com o que penso. Se 
não pudessem outorgar douto-
ramentos, os politécnicos esta-
riam limitados no contacto com 
o mundo empresarial”, acres-
centou Fernando Alexandre, 
que prometeu contínuo diálogo 
e espírito de cooperação.

Maria José Fernandes defen-
deu, também, como “imperio-
so” que se reformule o modelo 
de financiamento. “Precisamos 
de meios humanos, materiais e 
financeiros para integrar mais 
e melhor os estudantes com 
necessidades específicas e 
criar todas as condições para 
que mais estudantes ingressem 
no ensino superior”, conside-
rou ainda que “temos de ser 
mais inclusivos e, para isso, é 

fundamental dar as melhores 
condições a quem chega em 
situação de desvantagem. 
Precisamos de aprofundar a 
política de diversificação da 
rede de centros de I&D, assim 
como o seu financiamento”.

O CCISP continuará, segundo 
a sua presidente, a defender 
junto da nova equipa ministerial 
a revisão de outros diplomas 
do Ensino Superior, como a 
“promoção de políticas que per-
mitam reforçar a base social de 
participação, a criação de um 
verdadeiro sistema de financia-
mento da Ação Social, o reforço 
do financiamento dos apoios às 
Instituições de Ensino Superior 
para apoio aos estudantes com 
necessidades especiais ou a 
garantia que o reforço para a 
ação social indireta se estenda 
para lá de 2024”.

A vimaranense Maria José 
Fernandes é licenciada em Ges-
tão e doutorada em Ciências 
Empresariais. É, também, presi-
dente do Politécnico do Cávado 
e do Ave desde 2017. Lidera 
o CCISP desde abril de 2022, 
sendo também presidente do 
Colégio de Especialidade de 
Contabilidade Pública da Ordem 
dos Contabilistas Certificados. •

© IPCA

Marcha pela Sustentabilidade juntou 1.200 estudantes nas ruas de Guimarães

O Agrupamento de Escolas 
Santos Simões organizou, na 
manhã de segunda-feira, dia 
22 de abril, uma Marcha pela 
Sustentabilidade, sensibilizan-
do a comunidade educativa e 
também a sociedade para a 
defesa do ambiente.

Num protesto de “luta” pela 
sustentabilidade e pela paz, 
cerca de 1.200 estudantes do 
primeiro ciclo até ao ensino 
secundário, vestidos de t-shirt 
branca, marcharam pelas ruas 
de Guimarães.

A manifestação iniciou em 
frente ao Tribunal de Guima-
rães em que os jovens fize-
ram-se acompanhar por vários 
cartazes de protesto por um 
mundo mais sustentável. “Se 
não reutilizas reduz, faz algo”, 
“Salvem o Planeta” e “Proteger 
o Planeta é um Compromisso” 
são algumas das frases que 
poderiam ser lidas nas mãos 
do pouco mais de um milhar de 
alunos.

O diretor do Agrupamento 

de Escolas Santos Simões, 
Benjamim Sampaio, explica 
que “este é um alerta para 
todos estarmos envolvidos em 
proteger o Planeta, cuidar da 
necessidades e olhar para o 
futuro.”

O dirigente do estabelecimen-
to escolar também explicou que 
“foi fácil envolver os estudantes 
vimaranenses neste projeto 
educativo que a Santos Simões 
promove ano após ano.”

Enaltecendo a importância 
da democracia e da liberdade, 
Benjamim Sampaio conta que o 
agrupamento “tenta alertar os 
jovens para esta temática com 
várias iniciativas, como seminá-
rios. Tentamos chegar a todos 
e é importante que percebam 
que a democracia é um bem 
maior e defende os princípios 
da liberdade e da humanidade.”

O diretor garante que a marcha 
é “para se repetir nos próximos 
anos com outras temáticas”, de 
forma a que o agrupamento “se 
envolva com a comunidade.” •

© Eliseu Sampaio /  Mais Guimarães
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© ERDAL

O evento volta aos trilhos de montanha, caminhos rurais e estradas do concelho 
de Guimarães, com especial incidência para a zona da montanha da Penha, um 
dos ex-libris da cidade. "A correr ou a caminhar, todos vão sentir a montanha e 
descobrir e Penha, como nunca a viram", anuncia a organização.

Trail Erdal/Urgezes 
Solidário volta a subir a 
montanha a 12 de maio

O Trail Erdal/Urgezes Solidário 
está dividido em quatro distân-
cias: Trail Longo com a distân-
cia aproximada de 25km, Trail 
Curto com a distância aproxi-
mada de 18km, Mini-Trail com a 
distância aproximada de 12km 
e caminhada com a distância 
aproximada de 08 km. A edição 
deste ano integra o circuito 
regional de trail da Associação 
de Atletismo de Braga.

Na edição deste ano, a orga-
nização promete “percursos di-
ferentes, únicos e irrepetíveis”.

A nona edição do Trail Erdal/
Urgezes Solidário vai para o 
terreno no próximo dia 11 de 
maio, com partida e chegada, 

como é habitual, no Parque 
Desportivo do Grupo Desporti-
vo e Recreativo “Os Amigos de 
Urgezes”.

O que distingue este evento, 
segundo a organização, a 
cargo da Erdal, é a sua “virtude 
comunitária”, a organização é 
“voluntária e apoia-se numa 
rede de parcerias e apoios de 
instituições da freguesia de 
Urgezes”.

O evento é também solidário 
e, nesta edição, serão apoiadas 
a IPSS dos Amigos de Urgezes, 
a ASCU – Associação Social 
e Cultural de Urgezes e, mais 
uma vez, a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntário 

de Guimarães.
Pretende a organização, que 

este evento inclua todos na 
prática desportiva, “indepen-
dentemente da sua condição 
física ou faixa etária”, e que 
seja um momento de promoção 
do desporto em comunhão com 
a natureza, e de boas prática 
ambientais”.

As inscrições estão abertas 
até 04 de maio em www.
portimer.pt, para filiados da As-
sociação de Atletismo de Braga 
em www.fpacompeticoes.pt, 
sendo que para a caminhada 
podem realizar-se presencial-
mente na Junta de Freguesia de 
Urgezes. •

Rui Vitória é o convidado 
na estreia do programa 
“Convocados à Mesa” da 
Tempo Livre

A Tempo Livre inicia, no próximo 
dia 06 de maio, um novo progra-
ma designado “Convocados à 
Mesa”, que constituirá "um espaço 
de partilha e troca de experiências 
com convidados de relevante 
percurso de vida e profissional 
na área do desporto", anuncia a 
régie-cooperativa municipal.

Na estreia do “Convocados à 
Mesa”, a Tempo Livre convida o 
treinador Rui Vitória, para um 
jantar-tertúlia com moderação de 
Vitor Lopes, jornalista da SIC.

Rui Vitória, “um dos treinadores 
mais conceituados do nosso 
país, vai partilhar connosco o seu 
relevante percurso profissional, 
as experiências adquiridas, os 
sucessos e as conquistas de uma 

vida dedicada ao futebol, e numa 
cidade onde o seu nome perdura-
rá para sempre”, sobretudo por ter 
conquistado para o Vitória Sport 
Clube a sua primeira e única Taça 
de Portugal, em 2013.

O “Convocados à Mesa” terá 
lugar no restaurante do Multiusos 
de Guimarães, no dia 6 de maio às 
20h00, numa sessão que se inicia 
com um jantar, seguido de conver-
sa com o jornalista Vitor Lopes e 
a partilha de ideias com todos os 
presentes.

A inscrição para participar no 
“Convocados à Mesa”’ deve ser 
feita no site www.multiusosdegui-
maraes.pt.

Os lugares são limitados. •

© Mais Guimarães

© Tempo Livre

“Estafeta da Amizade” ligou os 
campi de Azurém e Gualtar

A Universidade do Minho 
(UMInho), em parceria com os 
municípios de guimarães e Braga, 
organizou  no domingo, dia 21 de 
abril, uma prova de atletismo que 
uniu o campus de Azurém ao de 
Gualtar. 

A "Estafeta da Amizade"  é uma 
das iniciativas integradas no pro-
grama oficial das comemorações 
dos 50 anos da UMinho e ligou as  
duas cidades num percurso com a 
distância aproximada de 24 km.

Nesta prova apenas podiam 
participar equipas de quatro ele-
mentos, independentemente do 
género, e cada participante efe-
tuou apenas um percurso de uma 

distância de aproximadamente 
seis quilómetros.

Integrada na mesma prova 
houve ainda uma caminhada de-
dicada à comunidade académica e 
população em geral que se asso-
ciou a esta jornada de amizade. A 
caminhada teve uma distância de 
quatro quilómetros.

Para além dos municípios de 
Guimarães e Braga, foram ainda 
parceiros nesta prova promovida 
pela runporto.com, a Associação 
de Atletismo de Braga (AAB), o 
Conselho Regional de Arbitragem 
da AAB, a Polícia de Segurança 
Pública e a Guarda Nacional Repu-
blicana. •
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A Associação Académica da Universidade do Minho (AAUMinho) anunciou o 
cartaz das Monumentais Festas do Enterro da Gata '24.

“A Gata é quem mais 
ordena” é o tema das 
Festas do Enterro da 
Gata ‘24

As festividades académicas vão 
decorrer no Altice Forum Braga 
entre 03 a 10 de maio. O tema 
reivindicativo deste ano é “A 
Gata é quem mais ordena”.

Os cabeças de cartaz são o 
Slow J, Lon3r Johny, Dillaz e Plu-
tónio. As noites no Gatódromo 
serão acompanhadas por alguns 
dos maiores nomes da música 
portuguesa, além da animação 
garantida pelos DJ’s. Os estilos 
musicais e tipos de artista foram 
escolhidos de acordo com o que 
é, de momento, mais ouvido pe-
los estudantes e pelo momento 
de auscultação decorrido nas re-
des sociais, adianta a AAUMinho.

Ao nível cultural, as monu-
mentais Festas do Enterro da 
Gata são antecipadas pelas 
“Serestas”, atividade em que os 

grupos culturais percorrem a 
zona envolvente da Academia 
Minhota e dedicam serenatas 
aos estudantes que colocam a 
sua capa na varanda.

Já, no primeiro dia, 03 de maio, 
será a vez do “Velório” e das “Se-
renatas” serem o ponto de par-
tida para a semana académica. 
Além disso, será marcada pela 
“Imposição de Insígnias” e pela 
“Missa de Finalistas” durante o 
dia de sábado, 04 de maio. Na 
quarta-feira, decorrerá o habitual 
“Cortejo Académico”.

A “Gata na Saúde” mantém-se 
nas festividades minhotas, em 
que estudantes de medicina, 
enfermagem e psicologia pres-
tam auxílio aos estudantes em 
situações de “mau estar físico e 
também psicológico”.

Além disso, acrescenta a 
organização, há ainda o “Ponto 
Seguro”, em que é prestado, “em 
caso de necessidade, um apoio 
especializado a vítimas em risco 
de abuso, assédio ou qualquer 
outra situação que necessite de 
algum tipo de intervenção ou 
acompanhamento”.

Este ano mantêm-se também 
as casas de banho sem género 
atribuído, sendo a 2ª edição des-
ta medida de inclusão.

Por fim, mas não menos im-
portante, termina a AAUMinho 
na nota enviada à comunicação 
social, vai decorrer o “UMEncon-
tro”. A iniciativa promete propor-
cionar “momentos inesquecíveis 
à nossa comunidade minhota, 
especialmente àqueles que mais 
precisam”. •

Encontro de Clássicos juntou 
mais de três dezenas de carros 
antigos em Fermentões

Os automóveis clássicos junta-
ram-se durante a manhã deste 
domingo no interior da EB1 de 
Motelo em Fermentões, de forma 
a expor os carros para aqueles 
que os quisessem visitar. Após a 
exposição no centro da freguesia 
vimaranense, os 33 clássicos per-
correram as ruas da cidade até à 
hora de almoço, culminando num 
convívio entre os participantes.

Para Ricardo Cunha, chefe do 
agrupamento de escuteiros 108 
Fermentões e co-organizador, 
este evento visa “partilhar uma 
paixão pelos carros antigos com 
os participantes que sentem isto e 
fazem questão de estimar os seus 
automóveis.”

Depois de ter juntado 80 carros 
no ano passado e três dezenas 
durante este domingo, o Encon-
tro de Clássicos de Fermentões 
manter-se-á no futuro, assegura 
Ricardo Cunha: “Pretendemos que 
se realiza ano após ano para dar 
alegria à gente da freguesia para 
que vejam algo que não é usual, 
que são os carros clássicos.”

O co-organizador do evento, 
a par da Junta de Freguesia de 
Fermentões, explica que este tipo 
de eventos permite reunir carros 
com mais de 30 anos em que os 
participantes estimem o motor, 
a pintura e que os seus clássicos 
não tenham direção assistida.” •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

Souto Santa Maria celebra 
50 anos do 25 de abril

O Centro Social de Souto Santa 
Maria acolhe o espetáculo "Abril a 
Cantar" no próximo sábado, dia 27 
de abril.

Com início às 21h30, o concerto 
contará com a participação 
musical da Associação Grupo de 
Bombos “Os Baketas”, do Grupo 
de Música Tradicional de Santa 
Maria e ainda do músico e cantau-
tor vimaranense Luís Almeida.

No espetáculo, serão cantadas 
e interpretadas músicas de cariz 
popular e tradicional alusivas ao 
25 de abril de forma “assinalar as 

comemorações dos 50 Anos do 
25 de Abril e, ao mesmo tempo, 
apresentar o recentemente criado 
Grupo de Música Tradicional de 
Santa Maria”, explica a organiza-
ção.

O concerto é organizado pela 
Junta de Freguesia de Souto Santa 
Maria, Souto São Salvador e Gon-
domar, em parceria com o Grupo 
de Música Tradicional de Santa 
Maria, a Associação Grupo de 
Bombos “Os Baketas” e a Câmara 
Municipal de Guimarães. •

© Direitos Reservados
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Juntas de Freguesia, Brigadas Verdes, Escolas do Município e apicultores com 
apiários ativos no concelho de Guimarães podem levantar as armadilhas no 
Laboratório da Paisagem.

Este projeto, realizado pelo 
Município em colaboração com 
o Laboratório da Paisagem, tem 
promovido a discussão, nomea-
damente em contexto escolar, 
da importância dos polinizado-
res e do desenvolvimento de 
uma estratégia local que vise a 
sua proteção e promoção.

Nesta fase, a implementação 
desta rede de armadilhas 
pretende capturar as vespas 
fundadoras, diminuindo assim 
a constituição de ninhos, 
minimizando o impacto desta 
espécie invasora no território 
vimaranense.

As armadilhas podem ser 
levantadas no Laboratório da 
Paisagem, de segunda a sex-
ta-feira, entre as 09h00 e as 
19h00. •

© AVLP

Guimarães cria rede de 
armadilhas para capturar 
vespas velutinas

© Laboratório da Paisagem

Fernando Rego investido 
Cavaleiro da Ordem Militar de 
São Sebastião

Fernando Rego, presidente da 
Direção da Associação Vetera-
nos Lanceiros de Portugal foi 
investido Cavaleiro da Ordem 
Militar de São Sebastião, dita da 
Frecha.

A sessão teve lugar na sala 
Dom Luís I do Clube Militar Na-
val em Lisboa esta sexta-feira, 
dia 19 de abril, onde decorreu 
também a exposição da Bata-
lha dos Guararapes.

Fernando Rego considera que 
a sua investidura a Cavaleiro da 
Ordem Militar de São Sebastião 

significa “uma grande honra 
e reconhecimento para um 
soldado da unidade de elite da 
cavalaria portuguesa que ser-
viu e serve a pátria, como assim 
escreveu na Carta de Mouzinho 
de Albuquerque ao Príncipe D. 
Luís Filipe em 1898.”

A Ordem Militar de São Sebas-
tião, dita da Frecha, foi fundada 
D. Sebastião (1554-1578), em 
honra do Santo patrono do seu 
nome. Esta Ordem, de acordo 
com diversos historiadores, foi 
instituída no ano de 1576. •
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OObbiittuuáárriioo……  

 

SENHORA DA CONCEIÇÃO 
 

Rosa Manuela Martins 
 

Eucaristias do 2.º Ano 
 
29-abr (segunda-feira), às 10h00, 
na Basílica de S. Pedro do Toural. 
30-abr (terça-feira), às 19h00, na 
Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
 

 

URGEZES 
 

Josefa Mendes 
Dantas Pacheco 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
26-abr-2024 (sexta-feira), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
 

SÃO TORCATO 
 

Francisco de Assis 
da Silva Cunha 

 
Eucaristia do 3.º Ano 

 
28-abr-2024 (domingo), às 10h30, 
na Basílica de São Torcato. 

 

 

AZURÉM 
 

Mª de Fátima Freitas 
de Sousa Cardoso 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
27-abr-2024 (sábado), às 18h00, 
na Igreja de S. Pedro de Azurém. 

 

 

SÃO PAIO 
 

Prof.ª Isaura Seara 
de Sá 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
28-abr-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 

 
 

 

CREIXOMIL 
 

Mª de Lurdes Ribeiro 
da Silva Vieira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
28-abr-2024 (domingo), às 11h30, 
na Igreja de Creixomil. 

 
 

 

GUIMARÃES 
 

Francisco Dias 
Pereira 

 
Eucaristia do 6.º Ano 

 
28-abr-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 

 

 

AZURÉM 
 

Marília Branca 
Fernandes da Costa 
 

Eucaristia do 1.º Ano 
 
27-abr-2024 (sábado), às 18h00, 
na Igreja de S. Pedro de Azurém. 

 
 

SÃO PAIO 
 

Domingos da Costa 
Monteiro 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
27-abr-2024 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
 

 
AAggêênncciiaa  FFuunneerráárriiaa  PPaassssooss,,  LLddaa..  

 

Guimarães 
São João de Ponte 

São Torcato 

 
t. 253 515 535 

www.funerariapassos.com 
 

 

GONÇA 
 

Rosa Vieira 
Machado 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
27-abr-2024 (sábado), às 19h15, 
na Igreja de Gonça. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://www.facebook.com/funerariapassos


Vitória cai nas meias finais da Taça de Portugal
O Vitória foi derrotado por 3-1 no estádio do Dragão, no jogo da segunda mão da prova rainha

Num jogo em que estava obri-
gado a vencer, os conquistado-
res entraram no encontro por 
cima e logo no primeiro minu-
to do encontro Afonso Freitas 
marcou após lançamento de 
Jota Silva.

Estava feito o empate na eli-
minatória, após a derrota ca-
seira por 1-0,  no D. Afonso Hen-
riques.

Os dragões subiram no terre-
no mas sem criarem oportuni-
dades nesta fase da partida.

Entretanto, aos 26 minutos, 
de grande penalidade, Teremi 
concretizou o empate e colocou 
os dragões na frente da elimi-
natória de novo.

No tempo de compensação da 
primeira parte, aos 50+5, Fran-
cisco Conceição fez o segundo 
para os portistas.

Já aos 75 minutos, os dragões 
sentenciaram a eliminatória 
através de Pepê após assistên-
cia de Romário Baró.

O Vitória cai na prova rainha 
nas meias finais. •
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“Há muita coisa para conquistar ainda”, disse Álvaro Pacheco

©   Vitória SC

“Ficou a sensação de que tam-
bém podíamos ter conseguido. 
Infelizmente a vida faz-se assim. 
Hoje estamos tristes, mas agora 
temos de nos focar no que po-
demos fazer nos últimos cinco 
jogos do campeonato. Há mui-
ta coisa para conquistar ainda”, 
disse Álvaro Pacheco no final da 
partida desta quarta-feira, no 
estádio do dragão.

O Vitória foi eliminado pelo FC 
Porto nas meias finais da prova 
com a derrota por 3-1 na cidade 
invicta, após o desaire por 0-1 no 
D. Afonso Henriques.

No estádio do dragão, os con-
quistadores entraram a vencer, 
com um golo logo no primeiro 
minuto. Álvaro Pacheco disse 
que a formação vimaranense 
tinha que entrar no jogo a de-
monstrar que queria ir ao Jamor: 
“Só com uma entrada como 
aquela que nós tivemos é que 
era possível. A equipa teve essa 
capacidade de chegar aqui e en-
trar em campo com audácia e 
com uma coragem muito grande 
para irmos atrás do resultado”, 
referiu.

O momento chave, que definiu 
o rumo do jogo foi, para o técni-
co, o penalti convertido por Te-
remi. “Parece-me que até ao 1-1 
estávamos por cima, estávamos 
a controlar o Porto. O Porto es-
tava intranquilo, estava nervoso. 
Depois surge o penálti. É eviden-
te que o Porto, quando faz o golo 

e chega ao 1-1, ganha uma nova 
vida e causa-nos alguns cala-
frios”, referiu Álvaro Pacheco .

No entanto, acrescentou, “de-
monstrámos a vontade que 
tínhamos de chegar à final pe-
gando novamente no jogo para 
irmos à procura do golo e es-
tarmos dentro da eliminatória. 
Tivemos oportunidades. Recor-
do-me perfeitamente que na 
última oportunidade da primeira 
parte podíamos ter feito o 2-2. 
Se tivéssemos conseguido, a 
segunda parte ia ser completa-
mente diferente”.

Quanto aos segundos 45 mi-
nutos, em que o Vitória tinha 
de correr ainda mais atrás do 
resultado, “desequilibramo-nos 
um bocado, mas fomos auda-
zes e conseguimos criar imensas 
oportunidades. Eu não sou um 
treinador de estatísticas, mas se 
olharmos para as estatísticas, o 
Vitória tem mais remates e mais 
ataques do que o Futebol Clube 
do Porto. E estávamos a jogar 
contra um adversário que está 
habituado a jogar as meias-fi-
nais, está habituado a jogar es-
tes jogos que dão acesso à final. 
E nós chegamos aqui a casa do 
Porto e mostramos esta audá-
cia, esta coragem, esta capaci-
dade de descobrir os espaços e 
criar oportunidades. Faltou-nos 
só a capacidade de enquadrar 
os remates para fazer os golos”, 
disse.

©  Vitória SC

“Estamos tristes. Não vou es-
conder isso. O nosso grupo, no 
balneário, estava triste. Acalen-
távamos muito o sonho e tínha-
mos a esperança de chegar à 
final”, reforçou Álvaro Pacheco.

No entanto, o técnico vitoria-
no diz que a eliminação não vai 
afetar o grupo, que estará fo-
cado nos últimos cinco jogos 
do campeonato. “Este jogo e a 
personalidade que demonstrá-

mos, principalmente na segunda 
parte, tem de nos dar confiança 
para os cinco jogos que nós te-
mos pela frente. O Vitória Sport 
Clube vira agora atenções para a 
Liga Portugal •



Conquistadores sofrem 
derrota na deslocação ao 
terreno do Sporting
O Vitória perdeu por 3-0 em Alvalade e vê o Braga e o Porto a distanciarem-se 
na tabela classificativa.

Os conquistadores encontra-
ram dificuldades na casa do líder 
do campeonato mas até conse-
guiram concretizar o primeiro 
remate à baliza. aos sete minu-
tos Kaio César conduziu a bola 
para a zona central do terreno 
e rematou de fora da área para 
defesa segura de Franco Israel.

O Sporting procurava espaços 
no meio-campo do Vitória e aos 
poucos penetrava a linha defen-
siva vitoriana, tendo registado 
a primeira oportunidade aos 20 
minutos pelos pés de Geny Ca-
tamo. O extremo moçambicano 
procurou um espaço confortá-
vel para remate mas Borevkovic 
vestiu a capa de herói em cima 
da linha de golo.

Dez minutos depois, Pedro 
Gonçalves apanhou a bola em 
boa posição na grande área do 
Vitória e fez balançar as redes 

contrárias pela primeira vez. Os 
conquistadores pediram falta 
por irregularidades no momen-
to da receção da bola por Daniel 
Bragança mas o árbitro validou 
o golo.

Os leões voltaram à carga e 
Gyokeres fez o segundo aos 45 
minutos. Pedro Gonçalves viu 
uma linha de passe que isolou o 
avançado e o sueco bateu Bruno 
Varela.

Depois do descanso, o líder 
não demorou muito até voltar 
a mexer no marcador. Francisco 
Trincão recebeu bem dentro da 
área vitoriana e assistiu Gyoke-
res que só teve de encostar para 
a baliza à passagem dos 49 mi-
nutos.

A formação orientada por Ál-
varo Pacheco procurou reagir e 
Nuno Santos conseguiu assus-
tar Franco Israel aos 70 minu-

tos com um remate do meio da 
rua. Todavia, o tento passou por 
cima da baliza leonina.

Sem desistir, o Vitória con-
tinuou em busca de reduzir o 
marcador e Jota Silva teve em 
boa posição para fazer o primei-
ro golo, mas o remate saiu muito 
ao lado da baliza adversária.

Edwards saiu do banco e teve 
uma grande ocasião nos pés aos 
82 minutos. O extremo ex-Vitó-
ria ultrapassou Manu Silva e re-
matou forte a arrasar o poste da 
baliza de Franco Israel.

O clube do rei mantém-se no 
quinto posto da classificação 
com 57 pontos e vê o Braga (62) 
e o Porto (62) a distanciar-se. No 
próximo sábado, dia 27 de abril, 
o Vitória recebe o Boavista no 
estádio Dom Afonso Henriques. 
A partida está marcada para as 
20h30. •
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Álvaro Pacheco: “Conseguimos 
cumprir um grande objetivo 
que tínhamos definido”

© Vitória SC

© Vitória SC

Após a derrota na casa do 
Sporting, o treinador do Vitória 
apontou que a sua equipa deu 
"uma boa resposta a nível exi-
bicional" frente ao líder. Além 
disso, falou sobre o apuramen-
to para as competições euro-
peias.
Na análise ao desafio, o timo-
neiro considerou que o Vitória 
“não entrou mal no jogo. Sabía-
mos que íamos jogar contra a 
melhor equipa do campeonato 
e que tínhamos de estar muito 
compactos e não permitir es-
paço entre linhas. O Sporting 
acelerou sempre o jogo por fora 
e nós sabíamos que isso iria 
acontecer. Não fomos capazes 
foi de defender o espaço à pro-
fundidade, que o Sporting apro-
veitou e muito bem.
Álvaro Pacheco adiantou que 
“é uma vitória mais do que me-
recida pelo que o Sporting fez, 
mas tenho de louvar também a 
atitudes dos nossos jogadores. 
Nunca nos desvirtuámos e nun-
ca deixámos de ir à procura da-
quilo que nós pretendíamos. Na 
segunda parte, mesmo a per-
der, mudámos a nossa forma 
de jogar e tornámo-nos mais 
agressivos. A equipa foi Vitória.
O vitoriano não se considera 

“um treinador de desculpas ou 
de lamentações” porque jogou 
“com os atletas que tinha dis-
poníveis e estou muito orgulho-
so pela prestação deles. Demos 
uma boa resposta a nível exibi-
cional, comportamental e quali-
dade de jogo.”
Questionado sobre a opção de 
colocar Jota Silva no banco, o 
conquistador decidiu “fazer a 
gestão do Jota Silva dentro das 
condicionantes que nós tínha-
mos, pois era o mais vantajo-
so também para ele. Sabíamos 
que não dava para jogar muito 
tempo. Portanto, decidimos que 
não jogava de início para o ter-
mos no fim.”
Relativamente ao apuramento 
do Vitória para as competições 
europeias, Álvaro Pacheco sub-
linhou que “está a fazer uma 
campanha fantástica. Conse-
guimos cumprir um grande ob-
jetivo que tínhamos definido 
no início do campeonato, que 
era o apuramento para as com-
petições europeias. É a minha 
primeira qualificação. Acho que 
nesta questão não posso falar 
de mim, mas principalmente do 
clube. O Vitória está de para-
béns pela qualificação, princi-
palmente os jogadores.”. •

© Vitória SC

Vitória garante apuramento para as competições europeias
Os conquistadores apura-

ram-se pela terceira tempora-
da consecutiva para as com-
petições europeias da UEFA, 
algo que só aconteceu uma 
vez na história do clube.

Ainda com cinco jornadas do 
campeonato português por 
jogar, o Vitória garantiu mate-
maticamente a presença nas 
competições europeias para a 
temporada 2024/2025, após a 
derrota do Moreirense na tarde 
deste sábado, dia 20 de abril, 
frente ao Gil Vicente.

O clube do rei soma 57 pontos 
à entrada para a 30.ª jornada, 
mais 14 que os cónegos. Desta 
forma, o clube de Moreira de 
Cónegos não conseguirá atin-
gir o Vitória de qualquer forma.

O Vitória ainda defronta o 
Sporting, Boavista, Rio Ave, 
Braga e Arouca, pelo que po-
derá somar mais pontos, es-
tando a duas vitórias de fazer 
a melhor pontuação da his-
tória do clube e ainda na luta 
pelo pódio com o FC Porto e o 
SC Braga. •



Moreirense perde com o Gil 
Vicente e cai para a sétima 
posição
Os cónegos sofreram uma derrota por 0-1 na receção aos gilistas e somam 
quatro encontros sem vencer, caindo para o sétimo lugar da classificação. Mory 
Gbane marcou o golo da vitória na primeira parte.

Na estreia de Tozé Marreco ao 
comando técnico do clube bar-
celense, o Moreirense encontrou 
dificuldades para descobrir o ca-
minho da vitória, principalmente 
na primeira parte, fase em que 
o Gil Vicente teve as melhores 
ocasiões de golo.

Contudo, a primeira oportuni-
dade surgiu pela cabeça de Ko-
disang aos sete minutos. Depois 
de um canto batido por Frim-
pong, o extremo dos axadreza-
dos cabeceou mas a bola pas-
sou ao lado da baliza adversária.

Do outro lado, um desentendi-
mento entre Caio Secco e Calos 
Ponck quase levava problemas 
maiores para os cónegos aos 12 
minutos. Nove minutos depois, 

Félix levou a bola para zona cen-
tral do terreno e desmarcou Fu-
jimoto, mas o japonês não con-
seguiu ultrapassar a boa saída 
de Caio Secco.

O Gil Vicente não cedeu na de-
fesa e continuou à procura do 
golo, que acabou por surgir aos 
38 minutos através de um canto. 
Félix encontrou Mory Gbane e o 
médio subiu ao segundo andar 
para cabecear para o fundo das 
redes da baliza do Moreirense.

A abrir a segunda parte, João 
Camacho esteve perto de em-
patar a partida aos 47 minutos 
mas Andrew salvou os gilistas. 
O extremo português cabeceou 
com força para a baliza adver-
sária e viu o guardião adversário 

impedir o tento.
Os cónegos foram os detento-

res de uma grande percentagem 
da posse de bola mas a boa exi-
bição defensiva do clube barce-
lense impediu o golo dos axa-
drezados. No entanto, aos 87 
minutos, Toure controlou bem a 
bola por entre a defesa contrária 
e rematou com perigo ao lado 
da baliza axadrezada.

Com a derrota, o Moreirense 
perde o sexto lugar para o Arou-
ca e cai para a sétima posição, 
mantendo-se com 43 pontos. A 
formação orientada por Rui Bor-
ges viaja até ao Algarve para de-
frontar o Portimonense no pró-
ximo domingo, dia 28 de abril, 
pelas 15h30. •
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Departamento de Scouting e 
Recrutamento do VSC 
demite-se em bloco

© Gil Vicente FC

© Vitória SC

Alegando "divergências de fun-
do no que toca à organização, 
responsabilidades, comunica-
ção, autonomia, processos de 
trabalho, e visão futura" no que 
diz respeito à formação do clu-
be, o departamento de scouting 
e recrutamento, anunciou esta 
segunda-feira, dia 22 de abril, a 
cessação de funções de todos 
os elementos que o compõem.
No comunicado, os elementos 
do departamento agradecem 
o apoio e amizade de todos os 
intervenientes, “em especial a 
todos os jovens atletas e res-
petivos pais, pela confiança de-
monstrada em cada um de nós, 
mas em especial na grandiosi-
dade do Vitória SC enquanto 
clube formador”.
Agradecem também a Carlos 
Lima, “pela confiança deposi-
tado no nosso trabalho des-

de o primeiro momento, mas 
também no incansável apoio 
e ensinamentos que sempre 
nos ofereceu no sentido, de em 
conjunto, sermos cada vez me-
lhores”.
Os elementos dizem sair de 
“consciência tranquila e cientes 
de que, enquanto foi possível, 
tudo fizemos para a defesa dos 
interesses máximos do clube”, 
desejando “boa sorte a quem 
nos possa suceder, e também 
expressar votos dos maiores 
sucessos desportivos ao Vitória 
SC”.
O comunicado é assinado por 
André Guedes, Ernesto Peixoto, 
Hélder Castro, Ivo Albuquerque, 
José Costa, José Carvalho, Mi-
guel Castro, Nuno Matos,
Rúben Eirinha, Rúben Sousa, 
Tiago Ramos, Vítor Antunes e 
Vítor Silva.. •

Rui Borges explica que “faltou sangue a ferver” 
ao Moreirense A partida disputa-se no sába-

do, dia 27 de abril, às 20h30, no 
Estádio D. Afonso Henriques.

De volta ao Estádio D. Afonso 
Henriques, e a quatro jogos do 
final do campeonato, o Vitória 
Sport Clube defronta o Boa-
vista neste sábado, em jogo a 
contar para a 31.ª jornada da 
Liga Portugal.

Os sócios com lugar anual 
para a temporada 2023/24 
interessados em assistir ao 
vivo à partida, com início pre-
visto para as 20h30, terão de 
apresentar a quota 4 em dia, 
enquanto os associados sem 
lugar anual, também com a 
quota 4 paga, terão à disposi-
ção bilhetes ao custo unitário 

de quatro euros para as ban-
cadas Inferior Poente, Inferior 
Neno, Inferior Sul, Superior 
Neno, Superior Sul e Superior 
Norte.

Os acompanhantes de sócio 
terão acesso às bancadas Infe-
rior Poente, Inferior Neno, Infe-
rior Sul, Superior Norte e Supe-
rior Sul por cinco euros, e ainda 
à Superior Neno por 10 euros, 
estando os bilhetes limitados 
ao número de lugares dispo-
níveis. Cada sócio, mediante a 
apresentação do respetivo car-
tão, terá direito a dois bilhetes 
de acompanhante.

Os referidos ingressos encon-
tram-se à venda nos locais ha-
bituais.•

Na conferência de imprensa, 
Rui Borges explica que “não fo-
mos competentes numa bola 
parada e não fomos capazes de 
ser agressivos e de ter qualida-
de no último terço. O Gil Vicente 
fez o jogo que lhe competia com 
um bloco médio-baixo na pri-
meira parte e baixo na segunda. 
Faltou-nos qualidade para fazer 
golo e vai muito da inspiração e 
confiança dos jogadores, estão 
a acreditar pouco e resta-nos 
trabalhar sobre isso.”

Questionado sobre a aposta 
de Caio Secco na titularidade 
pela primeira vez na temporada, 
o técnico do Moreirense frisou 

que “foi uma opção definida há 
algum tempo. O Caio teve a infe-
licidade de não chegarmos mais 
longe na Taça de Portugal e na 
Taça da Liga e merece ter esta 
oportunidade porque trabalha 
muito bem. Mas foi falado com 
todos eles, com o Kevin e com o 
Mika e oi uma questão de opor-
tunidade. Tem sido uma grande 
ajuda no apoio aos colegas.”

Questionado sobre os últimos 
resultados, Rui Borges assegu-
ra que “os jogadores querem 
ganhar mais que ninguém, mas 
trata-se de olhar para as dife-
renças da primeira volta para a 
segunda. Secalhar inicialmen-

te as equipas dividiam os jogos 
connosco e agora apresentam-
-se em blocos baixos a preci-
sarem de pontos. Não há rela-
xamento, (os jogadores) foram 
proativos mas faltou-nos mais 
agressividade nas zonas de fi-
nalização e na zona do adversá-
rio. Faltou-nos sangue a ferver.”

O Moreirense foi ultrapassado 
pelo Arouca na tabela classifi-
cativa e o técnico aponta que 
“a motivação agora tem de ser 
conquistar o sexto lugar. Fomos 
nós que criámos essa exigên-
cia e se a criámos temos de a 
acompanhar, porque é cada vez 
maior.” •

Bilhetes 
para o Vitória x Boavista



Irmãs Jorge atingem novos 
máximos de carreira no 
ranking WTA

Futsal feminino: CR Candoso conquistou 
taça da AF Braga
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Pevidém inicia luta pela 
subida com um empate 
frente ao Amarante
Os cavaleiros de São Jorge empataram sem golos na receção ao Amarante e 
garantem um ponto na luta pela ascensão à Liga 3.

O Amarante superiorizou-se na 
primeira parte e teve a primeira 
ameaça aos 27 minutos através 
de um cabeceamento de Pedro 
Soares. André Preto não cedeu e 
impediu o tento dos forasteiros.

O jogo caminhava para o inter-
valo e o Amarante voltou a estar 
perto do golo aos 43 minutos, 
mas a bola embateu na barra do 
Pevidém.

Na segunda parte, os vimara-
nenses entraram melhores mas 
viram os adversários enviar a 
bola novamente ao ferro aos 60 
e 70 minutos.

O Pevidém conseguiu ter mais 
posse de bola no segundo tem-
po e criou perigo aos 65 minutos 
com um remate de Marna ao lado 
da baliza do Amarante, mas o lan-
ce foi invalidado por fora de jogo.

Já perto do fim, aos 89 minutos, 
Rashid conduziu bem a bola, en-
controu André Alves mas o defe-
sa rematou contra o guarda-re-
des adversário.

Para lá dos 90 minutos, os fo-
rasteiros ainda tiveram uma nova 

Francisca Jorge e Matilde Jorge 
voltaram a subir no ranking mun-
dial de tenistas, após a atualização 
desta segunda-feira, dia 22 de abril.

Francisca Jorge voltou a trepar 
mais lugares, desta vez seis, e atin-
giu a 184.ª posição do ranking WTA, 
cimentando cada vez mais o seu 
nome no ténis mundial.

Já Matilde Jorge ascendeu 57 po-
sições e chegou pela primeira vez 
ao top 500 mundial, estando agora 
no 499.º posto do ranking mundial, 
um novo recorde pessoal. Com 
este feito, a jovem vimaranense 

tornou-se na 13.ª tenista portugue-
sa a estar entre as 500 melhores 
tenistas do mundo.

As subidas de ranking devem-
-se, principalmente, à conquista 
do Oeiras Ladies Open em pares 
por parte das irmãs Jorge no pas-
sado sábado, dia 20 de abril. As 
atletas bateram a dupla formada 
pela francesa Kristina Mladenovic 
e a britânica Hariet Dart na final por 
6-0 e 6-4. Com o triunfo, as vima-
ranenses tornaram-se nas primei-
ras tenistas portuguesas a vencer 
um torneio do circuito WTA. •

A formação vimaranense ba-
teu o SC Braga por 3-2 na final 
da competição.

Num jogo com a bancada do 
Pavilhão Terras de Vermoim, 
em Famalicão, repleta de pú-
blico, o Candoso chegou à van-
tagem aos 18 minutos com um 
autogolo das bracarenses, ao 
tentar intercetar um tento de 

Maxa.
Já no segundo tempo, o clube 

vimaranense ampliou a vanta-
gem logo no segundo minuto 
por Adriana, depois de aprovei-
tar uma vantagem numérica. A 
partida caminhava para o fim e 
o Candoso chegou ao terceiro 
golo por intermédio de um livre 
direto batido por Cardosa.

O clube arsenalista ainda re-
duziu por Sarinha e Joana, em-
bora não conseguisse evitar o 
triunfo das vimaranenses.

Na análise à conquista da 
taça da AF Braga, o técnico do 
Candoso César Barofia elogiou 
as suas atletas: “Este ano co-
meçou difícil mas aqui estamos 
nós a erguer a taça AF Braga!”. 

© Pevidém SC

© AF Braga

© FPT

Os comandados por Vitor 
Macedo perderam por 20-19 
na visita ao Sporting. 
Com vantagem na elimina-
tória depois do triunfo no 
primeiro jogo, os conquista-
dores entraram com o pé es-
querdo na piscina dos leões 
e começaram em inferiori-
dade no marcador. O Vitória 
até conseguiu reagir e em-
patar mas chegaram ao final 
do primeiro período a perder 
por 6-5.
O Sporting queria compli-
car a vida ao clube do rei e 
alargou a vantagem no mar-
cador no segundo período, 
chegando ao intervalo na 

frente por 13-10.
No regresso à piscina, o Vitó-
ria reagiu e procurou conso-
mar a reviravolta. Contudo, 
os sportinguistas aguenta-
ram as ofensivas vitorianas 
e conseguiram garantir o 
triunfo. O atleta do Vitória 
Milan Kovacevic foi o melhor 
marcador do jogo, com seis 
tentos certeiros
Desta forma, os conquista-
dores terão de vencer o der-
radeiro desafio que se reali-
za na próxima quinta-feira, 
dia 25 de abril, pelas 17h00. 
O encontro terá lugar nas 
piscinas do Multiusos, em 
Guimarães. •

oportunidade, mas o cabecea-
mento passou ao lado da baliza 
defendida por André Preto.

O Pevidém garantiu o empate, 
que vale a terceira posição do 

grupo no final da primeira jor-
nada. No próximo domingo, dia 
28 de Abril, os comandados por 
André Brito recebem o S. João de 
ver, pelas 16h00.

Polo Aquático: Vitória adia 
decisões para o último 
desafio das meias-finais

 © Vitória SC
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Rui Bragança anuncia final da sua carreira desportiva 
e é homenageado pelo Comité Olímpico
O atleta vimaranense anunciou o ponto final na sua carreira no Taekwondo e foi homenageado pelo Comité Olímpico de Portugal 
(COP) e pela Comissão de Atletas Olímpicos (CAO), na sede do COP, em Lisboa.

O atleta vimaranense de Taek-
wondo competiu em duas edi-
ções dos Jogos Olímpicos, no 
Rio 2016 (9.º classificado) e 
em Tóquio 2020 (11.º), e somou 
ainda quatro participações em 
missões organizadas pelo COP, 
nas quais conquistou três me-
dalhas: ouro nos Jogos da Lu-
sofonia Goa 2014 e nos Jogos 
Europeus Baku 2015, e ainda a 
prata nos Jogos do Mediterrâ-
neo Tarragona 2018.

“São 20 anos que acabam, 
agora de uma forma oficial, em 
termos competitivos. Queria 
deixar um obrigado ao Comité 
Olímpico de Portugal, por tudo 
o que eu vivi à volta do despor-
to em Portugal, às organiza-
ções que me ajudaram a chegar 
até aqui, mas especialmente às 
pessoas, aos atletas, aos trei-
nadores, aos dirigentes e todas 
as pessoas que tornaram isto 
possível. Foi a viagem de uma 
vida, estou eternamente grato 
e pronto para o que virá a se-
guir”, expressou Rui Bragança 

na cerimónia de homenagem.
O momento contou com inter-

venções de José Manuel Cons-
tantino, presidente do COP, Dia-
na Gomes, presidente da CAO, 
e de Nuno Semedo, presidente 
da Federação Portugal Taek-
wondo, que agradeceram o que 
Rui Bragança fez pelo desporto 
português e pelo Taekwondo, 
em particular, e elogiaram ain-
da a forma como conciliou a 
prática desportiva e a ativida-
de académica, que lhe permitiu 
formar-se como médico.

“20 anos que chegam a um 
belo fim. Há muito há para di-
zer e prometo tentar pôr em 
palavras nos próximos dias. Por 
agora, dizer apenas obrigado 
a todas as pessoas e institui-
ções que fizeram parte desta 
linda viagem . Tenho a noção 
de que sou um sortudo quando 
olho para estes anos e tenho 
dificuldade em enumerar todos 
os amigos que fiz”, pode ler-se 
numa publicação colocada nas 
suas redes sociais. •

© Comité Olímpico de Portugal

Tetracampeão nacional de Kar-
ting, o jovem piloto vimaranen-
se Luís Alves quer disputar este 
ano o Campeonato da Europa 
e o Campeonato do Mundo de 
Karting KZ, a elite dos karts 
com caixa de velocidades. Um 
sonho que move o talentoso 
piloto de apenas 18 anos, que 
no passado fim de semana re-
gressou aos pódios em Viana 
do Castelo.
Luís Alves sente que é chegada 
a hora de medir forças com a 
elite mundial da modalidade. A 
primeira oportunidade de cor-
rer entre as estrelas da catego-
ria KZ – categoria da FIA para 
karts equipados com caixa de 
velocidades – surgiu no início 
deste ano, em Espanha, num 
pelotão onde estavam lendas 
do desporto como o pluricam-
peão do Mundo, o italiano Da-
vid Forè.
A performance de Luís Alves foi 
tão promissora, que o jovem 
piloto de Guimarães alimentou 
o sonho de disputar este ano o 
Campeonato da Europa da ca-
tegoria (formado por duas pro-
vas, em Espanha e Itália) e o 
Campeonato do Mundo (prova 

única, em Portugal, na pista de 
Portimão).
“Sim, esse é o meu sonho”, dis-
se Luís Alves, que completou 18 
anos no passado mês de feve-
reiro.
“Sinto que já mostrei o meu 
valor em Portugal, ganhei cam-
peonatos e taças em diferentes 
categorias e agora quero pas-
sar para o nível seguinte. Como 
as primeiras experiências na 
KZ correram bem, e como este 
ano até temos o Campeonato 
do Mundo em Portugal, acho 
que é o passo lógico”, acres-
centou.
O único problema para um pi-
loto português é sempre a falta 
de apoios. “Preciso de comple-
tar um budget para fazer as 
duas provas do Europeu, que 
também têm duas corridas de 
preparação nas pistas da Mo-
torland Aragón (Espanha) e 
Val Vibrata (Itália), e a prova 
do Mundial em Portimão, que 
também tem uma corrida de 
preparação no final de setem-
bro”, explicou Luís Alves, que 
foi campeão nacional nas ca-
tegorias Cadete, Juvenil (duas 
vezes) e Júnior, além de ter sido 

Luís Alves a caminho do Campeonato da Europa 
e do Mundo de karting KZ

vice-campeão nacional na X30 
(Sénior).
“Há muito tempo que Portu-
gal não tem um piloto com um 
programa completo entre a 
elite da KZ. Espero conseguir 

concretizar esta oportunida-
de”, concluiu o piloto que re-
presenta o Vitória Sport Clube.
Para manter o ritmo competi-
tivo, Luís Alves regressou no 
passado fim de semana ao 

Campeonato de Portugal de 
Karting da categoria X30 Su-
per Shifter, na pista de Viana 
do Castelo, onde subiu ao pó-
dio na prova de domingo, ocu-
pando o 3º lugar. •

© Luís Alves



MODALIDADESP.22 N447  QUARTA-FEIRA 24 ABRIL 2024

Andebol: Conquistadores 
vencem Avanca e dão 
mais um passo rumo à 
manutenção
Vitória aguentou a vantagem que levou para intervalo e triunfou por 28-27.

No segundo encontro da fase 
da manutenção do primeiro 
escalão do andebol nacional, 
o clube do rei entrou melhor e 
chegou ao descanso com uma 
vantagem de cinco golos (16-11).

No segundo tempo, a forma-
ção de Aveiro regressou à qua-
dra em busca da reviravolta e 
conseguiu disputar o resulta-
do. Todavia, os conquistadores 

aguentaram a pressão e a cur-
ta vantagem, levando a melhor 
por 28-27. André Azevedo foi o 
melhor marcador do clube vi-
maranense com nove tentos 
certeiros.

Com o triunfo, o Vitória lidera 
o Grupo C (fase de manuten-
ção) com 25 pontos, enquanto 
aguarda pelo encontro que co-
loca frente a frente Vitória de 

Setúbal e o FC Gaia.
Com mais um jogo que os dois 

clubes, o clube da cidade berço 
encontra-se com mais seis pon-
tos que o FC Gaia e o AA Avanca 
e com mais 11 que os sadinos.

O Vitória volta a jogar no pró-
ximo sábado, dia 27 de abril, 
com a deslocação ao reduto do 
FC Gaia. •

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Xico Andebol sofre derrota 
caseira frente ao São Bernardo 
na fase de subida

Os estudantes perderam por 
26-32 na receção ao São Ber-
nardo e sofrem o primeiro de-
saire da fase de acesso à subi-
da de divisão.

Os forasteiros entraram bem 
na partida e ao intervalo já re-
gistavam uma vantagem de 
três golos (10-13). No segundo 
tempo, o Xico Andebol procu-
rou outro rumo para o resulta-
do mas o São Bernardo man-
teve a liderança no marcador, 

assegurando o triunfo. O me-
lhor marcador da equipa vima-
ranense foi Diogo Teixeira, com 
sete golos marcados.

Com a derrota, o Xico Ande-
bol está no quarto lugar do 
Grupo A (fase de luta pela su-
bida) com 28 pontos, menos 
três que o líder São Bernardo.

Os vimaranenses visitam o 
reduto do Nazaré D. Fuas no 
próximo sábado, dia 27 de 
abril, pelas 18h30. •

Três atletas da equipa sé-
nior feminina do Xico Ande-
bol sagraram-se, na passada 
semana, campeãs nacionais 
universitárias, vestindo a ca-
misola da Universidade do Mi-
nho.

O título foi conquistado na 
Fase final dos Campeonatos 
Nacionais Universitários que 
se realizaram entre 16 e 18 
de abril na cidade de Aveiro.  
Pelo segundo ano, a acade-
mia minhota alcança o título 
nacional e, fruto disso, a equi-
pa competirá nos Europeus 
Universitários que decorrerão 
na Hungria.

Contactado pelo Mais Gui-
marães, Mauro Fernandes, 
presidente da direção do Xico 

Andebol, parabeniza as atle-
tas, considerando que estas 
convocatórias e os resulta-
dos, “são fruto do trabalho 
de toda a estrutura do clube 
e na aposta no andebol femi-
nino potenciando a atingirem 
elevados níveis de competi-
tividade”, relembrando que o 
Xico possui a única equipa de 
andebol feminino senior do 
concelho de Guimarães.

Mauro Fernandes diz  espe-
rar que “estas experiências 
enriqueçam a as nossas atle-
tas”, relembrando que o Xico 
Andebol, já no ano passado, 
teve cinco atletas nas equipas 
da Universidade, repetindo os 
mesmo títulos.

O dirigente pede, no entanto, 

que os processos de convo-
catórias para treinos e jogos 
por parte da Universidade do 
Minho “decorram com maior 
transparência” lamentando, a 
“forma como é feita a gestão 
das convocatórias”, nomeada-
mente do treinador, que inte-
gra os quadros do ABC, acres-
centando que “o clube não 
foi informado nem de treinos 
nem das competições”.

As atuais campeãs nacio-
nais, atletas do Xico Ande-
bol, frequentam os cursos de 
Engenharia Gestão Industrial 
(mestrado), no caso de Sofia 
Morais, de Arqueologia, Inês 
Silva, e Marta Ribeiro está em 
Medicina na Universidade do 
Minho.•

© UMinho

Atletas do Xico Andebol sagram-se campeãs nacionais universitárias

© Vitória SC
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©   Theo

Casa da Memória de 
Guimarães celebra 8.º 
aniversário
O espaço cultural vimaranense, situado na Avenida Conde Margaride, comemora 
mais um aniversário com várias atividades durante a próxima quinta-feira, dia 
25 de abril.

Num dia de “celebração, de par-
tilha e de afetos”, como explica a 
organização, a Casa da Memória 
de Guimarães promove visitas 
orientadas, oficinas de olaria e 
de poesia e espetáculos com 
entrada gratuita para todos os 
públicos.

Durante todo o dia, há visitas 
ao espaço cultural para que os 
visitantes possam “encontrar 
histórias e sentidos que nascem 
do encontro com objetos, tem-
pos e lugares extraordinários”, 
aponta a organização. De forma 
a celebrar os 50 anos do 25 de 
abril, o público presente poderá 

construir o seu próprio cartaz 
em homenagem à liberdade, 
posteriormente pendurando-o 
na Casa da Memória. O espaço 
vimaranense recorda que os car-
tazes “foram e são ferramentas 
de expressão e de liberdade. 
. Os cartazes constituíram-se 
como poderosos veículos de 
mensagens sociais, culturais e 
políticas.”

Durante três sessões (10h00, 
15h30 e 17h00) Maria Fernanda 
Braga promove as “Histórias de 
Cântaros e de Cantarinhas”, em 
que ensinará a moldar o barro 
vermelho na roda de oleiro. Tam-

bém há momentos direcionados 
para as crianças, em que a Casa 
da Memória será palco do espe-
táculo-oficina “Casca-Miolo” às 
10h30 e 12h15. Além disso, Luísa 
Abreu ensinará “Como Fazer uma 
Zine” às 11h30, 14h30 e 15h30.

Entre outras atividades, o 
espaço vimaranense acolherá 
as “Leituras em Casa” em que 
os participantes das Oficinas do 
Teatro Oficina (OTO) vão habitar 
ler textos, histórias, frases e 
poema, o espetáculo “Qubim” 
onde as marionetas darão vida a 
uma história e ainda o concerto 
das CRUA. •

O artista vimaranense lançou 
o seu mais recente álbum esta 
sexta-feira, dia 19 de abril, em 
que Theo mergulha nas profun-
dezas da alma.

“Sombra” leva os ouvintes por 
entre “uma jornada pungente 
pelas profundezas da dor solidão 
e perda” expressa o artista. Atra-
vés de um percurso de “paisa-
gens emocionais desoladoras”, o 
novo álbum “é mais que apenas 
um disco”, assegura Theo.

O single “Melodrama” conta a 
história de um amor impossível, 
pintando um retrato vívido do 
refúgio encontrado na música e 
na solidão. Theo apresenta o seu 

novo álbum no Centro para os 
Assuntos da Arte e Arquitetura 
(CAAA) em Guimarães, no dia 07 
de junho.

Este quarto lançamento se-
gue-se a Sinner, The World is 
not The same e Estilhaços, bem 
como outras apresentações em 
palcos como o Grande Auditório 
Francisca Abreu do Centro Cul-
tural Vila Flor, no Holograma da 
Casa da Música, Sala Jagger (ES), 
Maus-Hábitos e CLAV.

João Gonçalves, de nome artís-
tico Theo, é natural de Guimarães 
e tem-se dedicado ao Rock Alter-
nativo balanceado com Indie e 
inspirado no Grunge. •

Theo apresenta o seu álbum 
“Sombra” no CAAA a 07 de 
junho

Festa das Cruzes celebra-se em Serzedelo 
a 04 e 05 de maio

Realiza-se nos próximos dias 
04 e 05 de maio a Festa das 
Cruzes na paróquia de Santa 
Cristina de Cerzedelo, no 
arciprestado de Guimarães e 
Vizela.

Todos os anos, nesta altura 
das festas da vila, a população 
celebra com afinco uma tradi-
ção secular que se inicia no dia 
de sábado com o assear de 16 
cruzes de madeira com pétalas 
de flores, transformando-as 
em autênticas obras de arte. 
Estas cruzes serão expostas 
nos seus nichos e encimadas 
pela imagem do Menino, desde 
o largo da igreja até à Capela 

do Senhor do Calvário, na tarde 
de domingo, às 15h00, para se 
celebrar a Via Lucis.

Já na manhã de domingo, 
dia 05, bem cedo, no que às 
celebrações religiosas diz 
respeito, a população sai à rua 
ainda à luz dos candeeiros para 
elaborar extensos tapetes de 
flores e serrim, de forma a criar 
uma passadeira contínua, para 
que a Procissão do Senhor aos 
doentes percorra os quilóme-
tros que distância entre a igreja 
e a casa dos doentes e assim 
os mesmos receberem o Se-
nhor. Esta procissão é iniciada 
pelas campainhas para anun-

ciar a sua chegada, a Fanfarra 
do Agrupamento 84 do CNE, 
a cruz do Senhor, o pálio com 
o Senhor Padre José Ferreira 
Marques e a Banda de Música.

Este ano, celebra-se também 
o 10º aniversário do lançamen-
to do livro e da exposição “As 
Cruzes floridas da missão” da 
autoria de Sara Lafuente e de 
Ricardo Cardoso, que “ano após 
ano, continuam o caminho de 
divulgar esta tradição secular”.

A exposição encontra-se nas 
janelas do salão paroquial de 
Santa Cristina de Cerzedelo e o 
livro encontra-se disponível em 
vários espaços da vila. •

©   Sara Lafuente
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Lacaio é um subserviente, bajula-
dor de mau caráter, propriedade 
com selo de garantia, jura fidelida-
de insípida, não nutre prazer pela 
vida, desrespeita as mulheres, fala 
das evidências, esmagando-as. 
Lacaio é um ser sem dignidade, 
um labrusco, um cão de guarda 
que fareja enraivecido e ataca sem 
escolha os seus próprios seguido-
res.
Boca de lacaio, significa, também, 
ter terminado a refeição de boca 
cheia sem experimentar os sabo-
res da mesa, o requinte de um vi-
nho ou sobremesa. 
Os lacaios, olham e cheiram as so-
bremesas, que passam à sua fren-
te na direção dos seus amos, que 
se lambuzam. O lacaio é um em-
pregado doméstico, estilo militar 
para todo o serviço, identificado, 
ou não, toma a insossa refeição, 
sem direito a reclamação, abando-

na a mesa sem apreciar uma lasca 
de queijo para lavar o estômago. 
É considerado um ser indigno que 
se humilha por nada, nos dias de 
hoje a palavra “lambe botas” é 
mais refinada, é um sabugo ser ar-
rogante, que deixa de praticar hu-
manismo para ser um “pau man-
dado”, faz o mal em nome do bem!
Para estes, a refeição não vai além 
de um prato cheio de comida com 
a condição de encher a pança, 
como quem come da pocilga. Não 
têm respeito pelos alimentos ou 
por quem os produz.
Não admira, pois, que tais mistelas 
provoquem mau hálito, mau feitio 
e mau estar. Nunca pode dizer-se 
que o lacaio arrota “postas de pes-
cada”, por mais que queira dizer 
algo de interesse, diz o povo, que 
“arrota postas de pescada”. 
Aos lacaios que beneficiam da 
regalia da mesa cheia, ou da ig-

norância alheia, pouco importam 
as combinações, acompanham a 
comida ou a mentira com graçolas 
ou uns copitos, que aumentarão a 
estupidez e a brutalidade, sempre 
em nome do bem!
“Chicharros betumados”
Levar ao lume uma sertã com sar-
ro, ½ litro de óleo de 20 frituras 
a ferver. Fritar os carapaus sem 
sal até lhes queimar a cabeça e o 
rabo. Num tacho com côdeas inte-
riores, despejar 5 colheres de óleo 
recesso de fritar farturas, adicionar 
uma cebola bafienta cortada em 
gomos, 2 colheres de polpa aziada 
e 2 mãos comprometidas de ar-
roz até que fique cozido, em papa, 
pronto para atirar ao teto. Acom-
panha bem com uma caneca de 
vinho palhete avinagrado.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Boca de Lacaio

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

PUB



Pevidém recebe as festas 
de São Jorge entre 23 e 28 
de abril. O vianense Augusto 
Canário é o artista principal 
e atua dia 27, no próximo sá-
bado, às 21h30.

As festas arrancaram on-
tem, dia 23 de abril, com a 
alvorada pelas 09h00 e, no 
final do dia, com a missa so-
lene em honra de São Jorge 
com a participação do or-
feão Coelima.

Nesta quinta-feira, feria-

do, dia 25 de abril, atuam 
os Grupos Folclóricos convi-
dados e, no dia 26, a Banda 
Oceanos, seguida de Mar-
chàrré, um projeto Video Dj 
que promete uma viagem 
audiovisual pelos anos 80 e 
90.

No dia 27 , antes de Au-
gusto Canário, durante o 
dia, haverá a já tradicional 
arruada de bombos, a Feira 
Pecuária e Corrida de Cava-
los a Galope. A noite encerra 

com a dupla de DJ’s locais 
Português Suave, depois da 
sessão de fogo de artifício 
pelas 00h00.

Para dia 28 estão reserva-
das as cerimónias religiosas 
em honra de São Jorge com 
a Missa Solene e Procissão 
às 11h00 e 15h00, respetiva-
mente.

As festas encerram pelas 
19h00 com a atuação da 
Banda Filarmónica de Pevi-
dém. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Augusto Canário 
é cabeça de 
cartaz nas festas 
de São Jorge

Pontos de Vista Teleférico

Última

Rui Bragança

Ambiente 
no Futebol

Mais um caso a manchar os 
estádios portugueses. Em 

Chaves, adeptos da equipa local 
entraram em campo e agrediram 
o guarda-redes do Estoril. É mais 

um episódio lamentável  e que nos 
deve fazer refletir sobre o ambiente 

que se vive no futebol nacional. 
Refletir e agir.

O atleta olímpico vimaranense  
de Taekwondo decidiu colocar 
um ponto final na sua carreira 

desportiva e foi homenageado 
pelo Comité Olímpico de Portugal. 

Rui Bragança, enquanto  competia 
ao mais alto nível, formava-se 

como médico. Um exemplo. 
Parabéns!  

©  Direitos Reservados
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